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CIRCULAÇÃO MONETARIA. 


Está já votada, lanto pela camara dos 
snrs. deputados como pela camara dos di- 
gnos peres, a proposta de lei do governo 
relativa ao meio circulante. : 

E' uma proposta que regula proviso- 
riamente mais uma, vez lão grave materia, 

Não nos agradam medidas provisorias 
sobre este assumpto. 

Temos uia lei: se a experiencia pro- 
vou que é má, emende-se ; se o não provou, 
deve ser exceutada. 

E' assim que pensamos, não sómente 

a proposito da lei de 39 de julho Je 1854, 
que é a nossa lei da moeda, mas áeerca de 
todas as leis. 
- Em virtude da proposta do governo, 
as moedas que essa lei mandou retirar em 
4854 da circulação terão ainda giro legal 
até 31 de dezembro de 1861. 

Ao cabo de seis annos do preceito da 
lei, que se deve reputar cílicaz, se não 
ter cumprido, vem ainda a possibilidade da 
prorogação, por mais um anno, do estado 
que o legislador teve em mente reformar. 

Investiguemos as causas d'estas demo- 
ras. Encontramos só uma. Como a cunha- 
gem da nova moeda de prata, que a lei 
considera subsidiaria, dava Incro, foi prefe- 
rida á do ouro, porque, segundo se diz, 
esta dá cinco por cento de perda para o 
thesouro. Os nossos progressos, em econo- 
uia politicae bom governo, não teriam sido 
grandes se fossemos por estes factos julgar 
da administração geral do reino. Eltes pro- 
yam que o governo tem estado a tirar maius 
de receita da cunhagem-ta moeda, da dif- 
ferença-Jo-seu valor real, para o seu valor 

“legal. 

Não nos enganemos mutuamente. O que 
ensinam a este respeito os principios o a 
prática é jinfallivel. Ao cabo do caminho que 
se tem seguido, estão complicações financei- 
ras de tal ordem e tão gerses, que será va- 
Jioso serviço evital-as por todos os modos 
possiveis. 

Por mais respeitaveis que sejam as opi- 
niões contrarias á nossa, por mais que es- 
timemos e vensremos as pessoas que as pro- 
fessam, é este um ponto da vida economica 
do paiz em que não transigimos. 

Somos pela lei e só por ella. Votaremos 
a sua emenda, se a reclamam, mas comlan- 
to que a circulação monetaria seja o resul- 
tado de uma lei permanente, e que a moeda 
fraca subsidiaria não passe a representar na 
circulação o papel de typo legal. 

A mesma proposta de lei aulhorisa a cu- 
nhagem de trezentos contos de réis, até 31 
de dezembro d'este anno, de moedas de 200 
réis, 100 réis e 50 réis, Assim como é incon- 
testavel que, se a cunhagem do ouro se li- 
vesse feito desde a promulgação da lei, na 
devida escala, se não leriã cunhado tanta pra- 
ta, estamos igualmente persuadidos que, acti- 
vando agora a cunhagem do ouro, não ca- 
secemos de exceder a somma que se autho- 
risa para ser emittida pelo governo em moe- 
ila de prata. 

Insistimos em que o governo fuça essa 
cunhsgem, ou proponha a emenda da lei, se 
a julga prejudicial, porque não confiamos em 
que baste para salisfazer as necessidades da 
circulação a faculdade que devem continuar 
a ter os bancos e particulares de gosarem do 
beneficio de poderem amoedar ouro na casa 
«da moeda, nos termos do artigo 2.º da car- 
ta de lei de 24 de abril de 1856. 

Só uma ampla cunhagem de moedas de 
ouro de 18000 e 28000 réis poderia benefi- 
ciar a circulação acompanhada da providen- 


cis das notas dos bancos se poderem emit- 
tir até 58000 réis. Sabemos quaes as impa- 
gnações que se apresentam a esta subdivisão, 
mas lambem sabemos que a nossa circula- 
ção não póde admiltir com, vantagem, que 
o padrão da nota do banco seja em absolu- 
to mais elevado, indo buscar paridade com 
titulos de credito semelhantes de mercados 
monetarios de outra força e com outros re- 
cursos que não tem o nosso. Não dizemos que 
o palzão de cinco mil réis seja o unico, nem 
o geral dos bancos portuguezes, mas dize- 
mos que elle deve ser admittido e emprega- 
do, mormente no estado do solido e flores- 
cente credito das nossas instituições bancarias. 
Segundo os esclarecimentos do governo 
apresentados na discussão da proposta, na 
camara dos snrs. deputados, as moedas de 
ouro cunhadas em virtude da lei vigente or- 
cam por 535 contos de réis. 

Quanto ás moedas de prata pequenas, à 
somma posta em circulação é de 506 contos 
de réis, e sendo a somma retirada das an- 
tigas moedas de 385 contos de réis, honve 
o excedente de 121 comtos, Não é, por- 
tanto, d'esto excesso que provêm o mal de 
que se resente o valor geral das transacções, 
mas da cunhagem feita, desde a lei, das moe- 
das de-500 réis. 

Não calcularemos agora se o lucro d'es- 
ta cunhagem foi de duzentos, de trezentos 
ou de quatrocentos contos, mas de qualquer 
samma que fosse, temes o direito de pergun- 
tar que lei aulhorisava essa reseita ? “Em que 
verba do orçamento estava calculada ? 

Foi um imposto lançado sobre o paiz, O 
mais lemivel, o menos aulhorisado dos im- 
postos, porque falseou, em nome da autho- 
ridade publico, a fidelidade das permutações 
do mercado. começando o governo por Lirar 
esta receita, no pagamento dos seus debitos 
ou dos sersiços que lhe foram feitos, eque 
tinham o valor do pagamento arbitrado em 
verbas determinados da lei de meivs. 

Esta materia é das mais graves, por to- 
das as phases que se possa encarar e con- 
fiamos em que será a ultima vez que o par- 
lamento vote medidas provisorias ou adia- 
mentos do que está na lei, Até dezembro per- 
corre o tempo de que se carece para empre- 
gar os meios que a devem transformar no 
que realmente é. Só assim teremos lei per- 
manente do meio circulante. 


DESPACHO DE AGUARDENTE NA REGOA. 


Finalmente o governo acaba de resolver 
a justa pretenção do commercio e lavoura do 
paiz vinhateiro, conforme havia sollicilado a! 
Associação Comercial, permittindo, que a 
aguardente estrangeira que der entrada pela | 
alfandega da Barca d'Alva seja despachada na 
Regoa, onde vai ser estabelecida provisoria- 
mente uma estação filial da alfandega d'esta 
cidade. Termina assim o absurdo de vir a, 
aguardente, que é destinada para beneficio 
dos vinhos em, deposito no Douro, procurar 
despacho ao Porto para poder voltar depois 
para o paiz vinhateiro. Uma tal resolução era 
reclamada por todas as conveniencias e fol- 
gamos que o governo as allendesse, ainda, 
que ha mais lempo o devera ter feito. 

O «Diario de Lisboa» de 1 do corrente, 
hontem recebido traz a portaria que pelo mi- 
nistero da fazenda foi expedida ao snr. di- 
rector interino da alfandega communicândo- 
lhe esta determinação da qual já na sexta 
feira livemos conhecimento por uma respei- 
tavel casa commercial d'esta praça, que teve a 
bondade de nol-a communicar, mas a hora em | 
que não pudémos dar noticia d'ella por se achar 
já feita quasi toda a liragem da nossa folha 
Como porém a resolução interessava muito ao 
Douro apressamo-nos a transmittil-a logo te- 
legraphicamente ao snr. administrador do) 


Pezo da R 
lavoura. 

Em seguida publicamos a portaria : 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 

THESOURO PUBLICO. 
Direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas. 

Tendo sido presente a Sua Magestade 
El-Rei o requerimento da Associação Com- 
mercial da cidade do Porto, pedindo que a 
aguardente estrangeira entrada pela alfan- 
dega da Barca de Alva, para servir de be- 
neficio aos vinhos em deposito no Douro, 
possa para esse effeito ser despachada n'aquel- 
la alfandega, ou em outro qualquer porto 
proximo ao paiz vinhaleiro, a fim de se 
evitarem os transtornos e prejuizos que a 
lavoura é o commercio sofírem com o tran- 
sito da mesma para a cidade do Porto; e, 
conformando-se o mesmo augusto Senhor 
com a informação prestada a este respeito 
pelo director interino da alfandega da dita 
cidade e parecer do conselheiro director da 
direcção geral da alfandegas e contribuições 
indirectas : ha por bem, deferindo aquella 
pretenção, determinar : g 

1.º Queo mencionada aguardente possa 
ser despachada para consumo na Regoa, só- 
mente nos mezes de setembro a março. 

2.º Que para este efleito se estabeleça 
alli provisoriamente uma estação filial da Al- 
fandega do Porto, composta de empregados 
da mesma, para fazerem o competente des- 
pacho, conforme a prática estabelecida. 

3º Que esta concessão sómente terá 
vigor em quanto durar à perinissão de tran- 
siló pelo rio Douro, da agusrdente estrangeira 
que dér entrada pela Barca d'Alva com des- 
tino à referida cidade, na conformidade da 
portaria de 6 de junho ultimo. 

4º Que se confeccione pela referida al- 
fandega o regulamento necessario ,para a in- 
teira observação do que fica determinado, de 
modo que se não possa abusar d'esta con- 
cessão em. detrimento dos interesses da fa- 
zenda nacional; o qual regulamento deverá 
subir á approvação do governo, podendo en- 
tretanto ser desde logo posto em execução. 

O que tudo se communica ao director 
interino da alfandega do Porto, para seuco- 
nhecimanto e devidos effeitos. 

Paço, em 31 de janeiro de 1861. 
tonio José d'Avila. 

Para O director interino da alfandega do 
Porto. 
cs ane ee mea nm 


PARTE OFFÍCIA 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 25 DE SL DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio de estar aberto concurso para 
a admissão na eschola normal primaria de 
Lisboa de 20 alumnos pensionistas, e 16 
alumnos porcionistas. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Dito de ler encalhado e varado no dia 
20 de janeiro, n'um dos baixos da barra de 
Villa Real de Santo Antonio, o brigue sueco 
«Arendt», procedente de Toulon, em lastro, 
com destino para o Guadiana, salvando-se a 
tripulação, 


An- 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 26 DE 1 DE 
FEVEREIRO. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLÉSIASTICOS E DE 
JUSTIÇA, 

Decreto nomeando os substitutos dos jui- 
zes de direito nas comarcas pertencentes ao 
districto judicial da relação do Porto. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto permittindo que a aguardente 

estrangeira entrada pela alfandega da Barca 


|Regoa, mos mezes de setembro a março. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Relatorio dos actos mais insportantes d'es- 
te ministerio desde 20 de abril de 1855. 


—— 


CORTES. . 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 31 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 61 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Mandaram-se communicar ao governo 
as seguintes notas de interpellação : 

1.º Do snrn. Neutel ao snr. ministro das 
obras publicas sobre a construcção de duas 
pontes na serra do Algarve, nã directriz da 
estrada para Lisboa. x 
2.º Do snr. Eduardo Cunha, ao “mesmo 
snr. ministro sobre a estrada marginal do 
Douro. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: ; 
1.º Dosnr. Alves Chaves para o governo 
ser aulhorisado a mandar pagar pelos ren- 
dimentos da alfandega do Porto a quantia de 
11:740$000 réis, resto da apolice n.º 65, 
pertencente ao emprestimo decretado em 1808 
pela junta .provisional de governo supremo 
do reino, estabelecida no Porto. 

2.º Do snr. Julio do Carvalhal e outros 
sunrs. deputados, estabelecendo um direito de 
portsgem nas pontes de Carrapatello e Par- 
donel. 
| Foram admiltidos e enviados és respe- 
clivas comissões. 

O snr. J. Antonio Maia mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Torres Novas contra outra apresenta- 
da no anno passado para se desmembrar uma 
parte do seu concelho para engrandecer o da 
Gollegã. 

O snr. Rojão participou que a commis- 
são de administração publicanomeou ao snr. 
Gomes de Castro para seu delegado junto à 
commissão de orçamento, e mandou para a 


Silveira, pedindo uma pensão. 


missão de saude nomeou ao snr. Nogueira 
para seu delegado junto da commissão do 
orçamento. 

O snr. Monteiro Castello Branco disse 


municados aos jornaes politicos que bontem 
pedira a materia discutida do projecto n.º 65 
na generalidade, declarava, como a camara 
sabia, que não tinha feito esse requerimento, 

O snr. Feijó mandou para a meza um re- 
querimento do commandante dos guardas bar- 
reiras do Porto, pedindo augmepto do soldo, 

O snr. Chamiço, referindo-se á censura que 
lhe dirigiu o snr. Nogueira por se ter referido 
ao conselho de saude em uma das sessões pas- 
sadas, disse que não fez senão referir factos 
e desejar que este conselho faça parte d'uma 
repartição do ministerio do reino. 

Osnr. Nogueira disse que as reflexões que 
fez foi para desaggravar o conselho de censu- 
ras injustas, e esperava por oecasião oppor- 
tuna para mais largamente mostrar a justiça 
que assiste ao conselho. 

O snr. Pinto de Almeida mandou para a 
meza uma nota de interpellação. 

O snr. Comes de Castro leu e mandou 
para a meza um projecto de lei. 

O snr. presidente, declarando que a or- 


a an 


meza um requerimento da viuva do capitão 


O snr. Diogo de Sá participou que a com- 


que, tendo visto nos extractos da sessão com-! apresentou ao mini 


egaa, para a fazer conhecida dajd'Alva possa ser despachada para consumo najdem do dia para gmanhã é 
g p | Pp: Pp Pp: à é a que hontem 


deu, levantou a sessão. 
Era hora e meia da larde> 
[Sessão em 1 de fevereiro.) 

PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DR CARVALHO: 

- Aos tres quartos depois do meio dia 
abriu-se a sessão, estando presentes 79 snis. 
deputados. 
Acta approvada. 
Mandou-se communicar uma nota dein- 
terpellação do snr. Pinto de Almeida no spr. 
ministro da justiça sobre a prolongada au- 
sencia do bispo de Bragauça na.sua diocese. 
É O snr. presidente disse que o snr. Ro- 
Jão apresentou hontem o requerimento de 
uma viuva, pedindo uma pensão, e requereu 
que fosse ao governo, e por isso ia consul- 
lar a camara a este respeito. 
O snr. Mello Soares contestou a regu- 
laridade d'este expediente, porque a commis- 
são não! póde ser portadora de representa- 
ções, 


O snr. Rojão disse que, sabendo que esta 
resolução não póde ter andamento na cama- 
ra, é que pediu que fosse remettida av go- 
verno; mas em duvida das que se apresentam, 
pede para retirar a representação para. lhe 
dar o destino conveniente. 2 
O snr. Freitas Branco disse-que, tendo 
apresentado na sessão passada o projecto de 
lei para se continuar a dar go asylo de men- 
dicidade do Funchal o subsidio mensal: de 
1008000 réis,se sendo informado pela com- 
missão de administração publica, e ella para” 
dar o parecer ácerca deste projecto carece 
de ter uma conferencia com o snr. ministro 
do reino, pedia a s. exe.” que se prestasse 
a essa conferencia, a fim de se dar o paro- 
cer sobre o seu projecto. 

O snr. ministro do reino disse que es- 
tava prompto a concorrer á commissão quen- 
do fosse prevenido para isso. 

O snr. Palma disse que, tendo alguns 
districtos do reino cumprido religiosamente a 
lei do recrutamento, como o de Faro, e ten- 
do de passar para a reserva os que termi- 
narem o tempo marcado na lei, desejava sa- 
ber se o governo tem tomado as medidas 
convenientes para este fim. 

O snr. ministro do reino disse: que não 
só o districto da camara de Faro -masos de 
Evora, Porto Alegre e Bragança, teem salisfeito 
o contigente de recrutas, e o governo tem 
procurado obter que todas Os outros vao sa- 
tisfszendo; é em quanto ao comprimento da lei 
de passarem á reserva os que liverem com- 
pletado o tempo, o governo tem tomado as 
necessarias medidas para esse fim. 

O snr. Cyrillo Machado ponderou ao snr. 
ministro do reino que, tendo sido nomeada 
uma commissão de inquérito ao hospital 
de S. José, a qual deu o seu relatorio que 
terio do reino, consta-lhe 
que foi mandado imprimir no «Disrioy com 
as respostas que a esse relatorio deu. 

O snr. ministro do reino respondeu que 
tinha mandado ouvir o ajudante do procu- 
rador da corda junto do ministerio do reino, 
tanto sobre o relatorio como sobre a resposta, 
e aguardava a sua consulta para então dis- 
tribuir com a resposta ; mas, constando-lhe 
que o conselheiro: Sequeira Pinto de Albu- 
querque espalhou alguns exemplarés da sua 
defeza, ordenou-lhe logo na secretaria que se 
mandassem a ambas as camaras os exemplares 
do relatorio. 

Osnr. Paes Faria, referindo-se a um ar- 
tigu do «Moniteur», jornal francez, em que 
se diz queno dia 16 de janeiro o nosso mi 
nistro fôra com os de outras potencias a 
Gaeta comprimentar Francisco 1 pelo seu 
anniversario nalalício e aconselbar-lhe a 
resistencia, disse que duvidava do feclo. 
Em negocios estranhos, quando se aconse- 
Ibasse a resistencia, isso importaria dar-lhe 
auxilio que não podêmos prestar-lhe; e por 


Etomance de um homem pobre. 
POR 


OCTAVIO FEUILLET. 


ATrasladado para vernaculo da decima sexta edi 


(Continuado do n.º 26.) 
25 DE JULHO. 


No decurso do mez passado, ganheiuma 
amiga, e creio que adquiri duas inimigas 
Estas são Margarida + Hélovin. A amiga é 
uma soleirona de oitenta e oito annos. Re 
“ceio que a compensação não valha a pena. 

As? Hélovin, com quem quero desde 
já saldar as minhas eontas, é uma ingrata. 
O que ela «chama cas minhas offensas, de- 
veria ser motivo para que me ella eslimasse 
mms; mas o que vejo é que ella é mais uma 
&'aguellas mulheres vulgarissimas no mundo, 
que mão collocam a estima no numero dos 
sentimentos que ellas desejam inspirar, ou 
«que lhesiaspirem. Desde que vim para aqui, 
uma especie de conformidade entre a fortuna 
da professores e a do mordomo, a commum 
-modestia da Rossa posição no castello, in- 
duziram-me a enleçar com Hélouin relações 
-de bemquerença afectuosa. Em todas as epo- 
chas, tomei a peito mostrar a essas pobres 
-senhoras O interesse que julguei dever-se á 
sua missão penosa, situação precaria, humi 
lhada e sem porvir. Hélouin é bonita, in- 
telligente, muito prendada, e posto que des- 
Juza um pouco tão bôas qualidades com a 
vivacidade dos sens transportes, garridice fe- 
dril e ligeiro pedantismo, que são os ossos 


a seu lado o papel: cavalheiroso que me eu| 
a mim impozera. Tul papel pareceu-me ser 
um dever, quando lobriguei, depois de mui | 
tos presentimentos racionaes, que um leão 
voraz, parecido com Francisco I, girava fur- 
tivamente em redor da minha protegida jo- 
ven. Esta duplicidade, que honra a audacia 
do snr. de Bévallan, é encaminhada, sob pre- 
texto de amavel familiaridade, com uma po- 
litica e serenidade que facilmente enganam 
as vistas incaulas ou sinceras. Asnr.º Laro- 
que e a filha, com particularidade, são de 
todo estranhas ás perversidades d'este mundo, 
e vivem muito distantes da realidade para 
entrar n'ellas sombra de suspeita. Pelo que 
a mim loca, irritadissimo contra este insa- 
ciavel devorador de corações, tomei como 
divertimento empatar-lhe as vasas: mais de 
uma vez desviei-lhe a altenção que elle sol- 
Ncitava, curava, sobretudo, de diminuir no 
coração da menina aquelle acre sentimento 
de desamparo e soledade que em geral tanto 
se apego ás consolações que lhe são offere- 
cidas. Porventura, ultrapassei, no corrente 
d'esta indiscreta lucta, as balisas delicadas 
d'uma fraternal protecçã Creio que não, 
e as palavras propriamente do curto dialogo 
que subitamente modificou a essencia da 
nossa alliança, provarão em abono da mi 

nha reserva. Por uma tarde da semana p 
sada, lomavamos o fresco no terrssso. Hé- 
louin, Lendo-lhe eu de dia prodigalissdo par- 
ticulares altenções, tomou-me de sobresalto 
o braço, e brincando com uma flôr de la- 


Verdadeiro, como a senhora disse. 
Amigo... que me ama? 
amente. 
to ? 
Sem duvida. 
Apaixonadamente ? ... 


Dito este monosylabo, que eu proferi 
sonoramente e confirmei com um firme olhar, 
Hélouin arremeçou para longe a fôr de la- 
rangeira, e deixou-me o braço. Desde aquel- 
la bora nefasta, tracta-me com desdem im- 


merecido. Por averiguado teria eu 
sade entre diversos sexos é sentim 
sorio, se a minha má ventura não LiVêsse 


compensação no dia seguinte. 

Fui passar a noite ao csstello. Na manhã 
d'esse dia, linham-se retirado tres familias 
estrangeiras que se baviam demorado quinze 
dias. Encontrei sómente a gente costumada, 
o cura, o mestre, o doutor Desmarest, e o 
general Saint-Cast e sua mulber, que moram 
na villa proxima, que é tambem a residencia| 
do medico. A snr.º de Saint-Cast, que pelos 
modos levou ao marido copiosos bens de for- 
tuna, estava, quando eu entrei, em afervora-| 
da palestra com a snr.º Aubry. Eram duas| 


lebrando alternadamente, como dous pastores, 
de bucolicas, os incomparaveis encantos da, 
riqueza n'uma linguagem cuja dislincção de 
fórma competia, com o levantado da ideia. 

— Tem muita razão, minha senhora;—| 


rangeira entre Os seus pequeninos e alvos 
dentes, disse-me, um pouco inquieta: | 
O sur. Maximo é bom, 
Quizera sél-o, minha senhora 
k” um amigo verdadeiro, 


do officio, era diminutissimo o meu mere- 
gimento, convenho n'isso, para representar 


De certo. 
Mas amigo. ,, como? 


por 
[E 


dizia Aubry — n'este mundo. cousa bôa ha só 
uma — é ser rico. Quando eu o cra, despre-| 
sava de lolo o meu cora quem o não 


que me despresem agora, e não me lastimo 
| 


| 
senhora, — replicou a snr.” de Saint-Cast — 


de certo não; mas o cerlo é que ser rico ou 
ser pobre são cousas muito diferentes. Aqui 
está o general que sabe d'isso, porque não 
tinha onde cabisse morto, quando eu casei 
com elle; tinha apenas a sua espada, e não 
é uma espada que adubaa panelia, pois não, 
minha senhora ? 

— Não, não, oh! não, minha senhora 
— exclamou Aubry, applaudindo a metapho- 
ra arrojada. — Honra e glória são bonitas cou- 
sas em romances; mas eu antes quero “uma 
bôa carruagem, não acha? 
— Decerlo, é o que eu ainda hoje disse 
ao general, quando vinhamos pars cá, não 
disse, general? 
— An? — regougou o general, que jo- 
gava sorumbaticamente a um canto da sala 
com o antigo corsario. 
— O general não tinha nada quando 
eu casei comsigo; — lornou ella — creio que o 
uão negará, penso eu. 
— A senhora já o disse — murmurou o 
general. 
— Se assim não fosse, havia de andara 
pé, meu general, o que não lhe seria muito 
agradavel ás suas feridas... Com os seus tres 
mil cruzados ou pouco mais de soldo de re- 


eu hoje, minha amiga, a proposito da nossa 
nova carruagem, que é suave que não ha mais 
que sediga. Pudéra! eu não lhe fiz preço; a 
cousa custou-me duzentas libras de menos 
no meu bolsinho, 

— Acredito, minha senhora. A minha 
carruagem de gala custou-me duzentas e cin- 
coeuta, incluindo a pelle de tigre para os pés, 


|fosse, e d'ahi vem que acho muito natural/que só á sua parte valia vintee tantas libras. 


— Eu de mim — tornou a mulher do 
general — tive de olhar ás economias, por- 


e só em tapeçarias, andou-me por sete mil 


cruzados. E' de mais para um albergue de 
provincia, dirá a senhora, e tem razão; mas 
toda a villa falta adorar-me, e a gente quer 
ser respeitada, não é assim, minha senhora? 
— Pois que duvida! a gente quer ser 
respeitada, e o dinheiro é que mede o res- 
peito. Eu por mim, consolo me do nenhum 
respeito que hoje em dia me dão, lembran- 
do-me que, se eu fosse o que ainda já fui, veria 
aus meus pés toda a gente que me despresa. 
— Menos eu, alto lá!— exclamou o dou- 
tor Desmarest levantando-se de golpe — Ain- 
da que a senhora livesse cem milhões de 
renda, não me veria a seus pés, dou-lhe a 
minha palavra de honra. Sem mais, vou lo- 
mar ar, porque, leve-me o diabo, se aqui 
se póde respirar. 

Ao mesmo tempo o brioso doutor sabiu 
da sala, levando comsigo a minha gratidão, 
por me ter prestado um grande serviço con- 
solando-me o coração opprimido de zanga e 
desgósto. 

Posto que Desmarest esteja identificado 
á casa assim como um S. João Bôca-d'Ou- 
ro a quem se tolera a maxima indepen- 
dencia de linguagem, a apostrophe, de vi- 
vissima, que fôra, não podia deixar de cau- 


damas que se davam ás mil maravilhas, ce-| formado, não podia ter sege... Isto lhe dizia|ser ás pessoas presentes um sentimento, de 


mal-estar que se traduzio em incômmodo si- 
lentio. A snr.º Laroque cortou-o habilmente 
perguntando é filha se já tinham dedo oito 
horas. 

— Não, minha mai, — respondeu Mar- 
garida—porque a senhora de Forhoel ainda 
não chegou. 

Um minuto depois, soou a campainha, 
abriu-se a porta, e a snr.º Jocelinda de Por 
|hoet-Gael, pelo braço do doutor Desmarost, 
lentrou na sola com uma pontualidade as- 


— Ninguem a despresa por isso, minha que rafurmei ha pouco a mobilia do salão ,|tronomica. 


[Continta.] 


aso desejava ouvir explicações do governos 
esto respeito. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
disse que o nosso ministro em Roma está 
igualmente acreditado junto ao rei Prancisco 
Me na fórma do costume foi comprimen- 
tal-o no dia do seu anniversario: natalício, 
mas não linha instrucções no sentido a que 
se referiu o snr. deputado, nem podia acon- 
selhar. por isso a resistencia, alé mesmo porque 
isso importaria a prestação de um auxilio que 
não podiamos dar 

O snr. ministro do reino leu e mandou 
para a meza diflerentes propostas de lei. 

O snr. Santos Lessa disse que a commis- 
são ecclesiaslica se acha installada, nomeando 
para presidente o snr. Ferrer, para relator o 
snr. M. C. Branco e a elle para secretario. 

O snr. Encarnação Coelho chamou a at- 
tenção do snr. ministro das obras publicas para 
às representações que vieram a esta camara 
das camaras municipaes de Alvaiazere. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que este negocio é importantissimo, mas a di- 
rectriz do caminho de ferro está determinada 
em contracto, e comquanto o governo e a 
companhia se linha determinado em contracto, 
e comquanto entre o governo e a companhia 
se linha procurado mudar a directriz no in- 
termedio referido pelo ilustre deputado, pa- 
rece-lhe, em vista das dificuldades que se teem 
encontrado, que não póde ir a directriz pelo 
ponto indicado pelo snr. deputado. 

Ainda sobre este ponto fizeram afgu- 
mas observações os snrs. Encarnação Coelho 
e ministro das obras publicas. 

O snr. visconde do Porto Carrero disse 
que, quando na ilha de S. Miguel se proje 
claya fzer uma: docea pequena, juntaram- 
se pora esse fim alguns meios; mas como 
depois se projectou fazer uma docca gran- 
de e com outros recursos, seria conveniente 
que, os primeiros fundos que se juntaram 

Elosamenlicados a um estabelecimento de 
agua Tras muilo importante que existe | 
naquella ilha. 7 ese 

O snr. ministro das obras publicas, disse 
que tomaria em altenção este objecto, e se 
fosse necessaria alguma medida legislativa, 
apresental-a-ia á camara. 

' “ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto n. 65.º 

Depois de algumas observações dossnrs. 
Monteiro, Castello Branco e Chamiço, julgou- 
se a materia do artigo 1.º discutida. 

Sobre 0 artigo 2.º o-sur. Gomes apre-| 
sentou um additamento, que foi remettido 5 
cominissão, sendo approvado o artigo 2.º 

Entrou em discussão o projecto authori- 
sando a camara municipal de Lisboa a contra- 

hir um empréstimo de 60 contos para'a con- 
clusão das obras do matadouro. 

Approvado sem discussão. 

Entrou em discussão, a requerimento do 
snr. ministro das obras publicas, o seguinte 
projecto : 


SENAORES : 

As commissões de fazenda e obras publicas 
reunidas examinaram a proposta do governo para: 
ser aulhorisado a contrabir um emprestimo até 4 
importancia de 200:0008U00 réis, uma vez que os 
encargos resultantes do mesmo não excedam a 7 
por cento, e applicar aquella somma á reparação 
dos damnos causados pelas chuvas e consequen- 
tes cheias nos logares que designa ou n'aquelles 
que se mostrarem carecedores de igual beneficio; 
e bem assim 30 melhoramento das barras do Por- 
to, Figueira e Aveiro, e ao pagamento das despe- 
zas em divida pela -consttucção do caminho de 
ferro americano. Alem dos fundamentos declarados 


O CcoMELRCO D 


alguns dos lentes da Universidade, que ghe 
ria sustentar a prerogativa de saremsó os 
medicos formados por ella, os chamados para 
as mencionadas cadeiras das escholas me- 
dico-eirurgicas. Mas a camara não entendeu 
que devia sustentar por mais tempo uma dis- 
posição que olfendia os filhos das mesmas 
escholas. 

Resolvendo assim, é opinião das pessoas 
competentes, apoiada pela imprensa, que re- 
solvera bem. 

O snr. Thomaz de Carvalho foi quem to- 
mou a defeza dos filhos das escholas medi- 
co-cirurgicas. Dizermos que desempenhou bem 
tal encargo é inutil para quem conhece a sua 
elevada intelligencia e dotes parlamentares, 

Os snrs. ministro da fazenda e das obras 
publicas apresentaram uma proposta de lei 
authorisando o governo a abrir um: credito 
supplementar de 4:0008000 réis para vecor- 
rer ás despezas da commissão reguladora do 
commercio dos vinhos do Douro, em con- 
sequencia de não ser suficiente a verba de 
seis contos de réis votada para o actual anno 
economico. 

Tem chegado nestes ultimos dias mais 
alguns snrs. deputados. Os snrs. visconde 
de Pindella, Telles dr Vasconcellos, abbade 
de Lessa do Balio, Bento de Freitas Soares, 
Jacinto da, Silva Andrade e Joaquim Cabral 
de Noronha pertencem ao numero dos re- 
cemchegados. O snr. Telles de Vasconcellos 
veio alguma cousa incommodado mas já se 
apresentou na camara. 

Com a chegada do snr. abbade de Lessa 
do Balio, constituiu-se a commissão eccle 
siastica, sendo o seu presidente o snr. Vi- 
cente Perter, relator o snr. Castello Branco 
e secretario o referido snr. abbade. Os vo- 
gres são os snrs. Freitas Branco, Alves Mar- 
tins, Feijó, Encarnação Coelho, D. José de 
Lacerda, Rodrigues Sampuio e Dias de Azevedo. 
A maioria da commissão é de' ecclesias- 
ticos: 
O primeiro trabalho da que a commissão 
so vai occupar é o projecto da dotação do clero. 
Alem do que ultimamente foi apresenta- 
do pelo. snr. ministro das justiças eslão na 
comissão para serem devidamente conside- 
rados os projectos tambem apresentados nas 
sessões anteriores pelos snrs. deputados Mar- 
tens Ferrão, Ferrer, Alves Martins, Feijó e 
Rojão. 

Sendo a'dotação do elero um dos objeetos 
mais importantes de que se deseja tractar 
na sessão actual, iremos dando conta dos lra- 
balhos da comissão. 

Convém que a imprensa e o clero coad- 
juvem a cummissão com as ideias que forem 
rasoaveis” sobre tão importante assuímpto. Do 
conjuscto de todos os alvitres, e da sua ana- 
Iyse e discussão na commissão, é que deve 
sabir'um projecto aeceitavel. 

O projecto para a reforma das prisões, 
ultimamente apresentado pelo snr. Moraes Car- 
valho, contêm disposições que leem geral- 
mente desagradado. E não é isso sem razão. 
O snr. ministro da justiça não tem sido mui- 
to feliz “no quê do seu juizo lem alterado 
nos trabalhos que 9 sen antecessor lhe deixou 
Não queremos dizer que n'elles honves- 
se em tudo a perfeição e complemento que 
se poderá desejar, mus a Locar-se n'esses 
trabalhos, parece-nos que deveria ser para os 
aprimorar. 

Ora digam-nos os leitores, pois que to- 
dos leem mais ou menos conhecimento da 


Õ 


tricto da relação do Porto, Os d'essa cidado 
são os snrs. José Maria ds Silveira Torres, 
Antonio Ignacio. Pereira de. Sampaio, dero- 
nymo Ferreira Pinto Basto, Antonio Augusto 
Soares de Souza Cirne. 

Tambem publica a resolução tomada pelo 
snr. ministro da fazenda, sobre o requerimen- 
to da Associação Commercial d'essa cidade 
ácerca do despacho da aguardente estrangeira 
entrada pela alfandega da Barca d'Alva, para 
servir de beneficio dos vinhos em deposito 
no Douro, 

Como este jornal não póde deixar de 
transcrever a portaria que contem tal reso- 
lução, não nos detemos em referir qualella foi. 

O «Diario» de 31 de janeiro contem as 
alterações feitas no projecto de lei sobre Esl- 
lencias apresentado pelo snr. Gaspar Pereira 
em 1857. As referidas alterações são como 
já dissemos propostas: pela secção da com- 
missão revisora do codigo commercial, no- 
mesda em 1859. 

Temos melhores noticias da provincia 
de Angola. São de 4 de dezembro as mais 
recentes. 

A molestia que a sciencia classificára 
de febre amarella, não passou da endemica 
carneirada, que o anno passado foi mais 
intensa por ter chegado alli maior numero 
de europeus. Mas desde meado de novembro 
o estado sanitário era o ordinario n'aquelle 
paiz. 

Havia alli falta de dinheiro para sus- 
tentar as novas oceupações do Congo e dos 
mais pontos entre esta região e O Ambriz, 
Esperava-se com anciedade o novo governa- 
dor-o súr. Calheiros, na supposição de que 
elle o leyasse, 

O vapor «Sagres», que conduziu o snr. 
Calheiros, Barbosa Leão e Cezario Angusto 
Pinto, passou com seis dias e algumas hs- 
ras na ilha de S. Vicente de Cabo Verde, 
d'onde continuou a sua viagem no dia 18 
de janeiro. Passou tambem á vista da Ma- 
deira em 42 horas. A visgem que lovava 
era tão veloz como feliz. Alguns passageiros 
escreveram para aqui pelo «D. Pedro». 

O snr. José Alvo, novo director da al- 
fandega. do Porto, preparava-se para regres- 
sar no «Sagres». No proximo mez de março 
deve estar nessa cidade, 

A” cerca da empreza fluvial do «Quanza» 
que tanto prometlia, dizem algumas cartas que 
os emprezarios hram abandonal-a se do mi- 
nisterio dos negocios- dá marinha.lhe não [os- 
se uma resolução fayoravel quanto ás ra- 
soaveis vantagens que pediram para poderem 
sustentar a empreza. 

A resolução que alli esperavam já lá deve 
estur a estas horas, mas em sentido contrario | 
A este respeito diz um jornal de hoje o 
seguinte : 

« As nossas chusas são assim! So fos- 
se um empresario (o da navegação do Quan- 
za), que viesse a Portugal: pedir similhante 
empresa acomparhado de recommendações de 
algum personagem estrangeiro, on de algum 
dos nossos diplomatas mais favorecidos, havia 
de saltar-se por cima de todas as formali- 
dades para lhe ser concedida a empresa, que 
logo seria vecambiada, talvez. Porém, como 
a navegação fluvial do rio Quanza, que des- 
de 1858 é já um facto em Angola, prestan- 
lo os maiores serviços ao commercio da pro- 
vincia, na qual os empresarios Oliveira & Schut| 
teem despendido grossos capitaes, oceupado 
tempo e trabalhado com uma energia des- 


Ro relatorio que precede a proposta do governo, penúria em que se acham por esse reino as conhecida em Africa, o governo da metro- 


deu este no seio das mesmas commissões satis- 
facloriamente todas as explicações convenientes & 
segurança da ba applicação da somma pedida, 


e de que serão alterdidas extraordinariamente quaes-| 


quer outras reparações de que ainda não (ivesse 
conhecimento, mas que se juslificassem de neces- 
sidade. ho 
Por fodas estas razões são as vossas commi 
sões de parecer que a proposta do governo seja 
gonvertida no seguinte. 
PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º E' o governo aulhorisado a con- 
hir um emprestimo até á quantia de 200:000g000 
réis, uma vez que os encargos d'eésta operação. 
não excedam a 7 por cento ao anno, devendo a 
referida somma ser applicada, no aetaal anno eco 
momico, á reparação das ruinas causadas pelas 
chuvas. em diversas obras de arte, estradas e edi- 
ficios do Estado , assim como à construcção dos 
trabalhos de melhoramento das barras do Porto, 
Figueira e Aveiro, e ao pagamento das despezas 
em divida pelo construcção do caminho de ferro 
americano. . 

art 2º E” aulhorisado o gorerno a fazer 
erear e emillir alé 4 somwma de 500:0003000 réis 
em inseripcões ou bends do juro de 3 por cento, 
a fim de realisar o emprestimo de que trata o 
artigo 1.º da presente lei. 

$ unico. O governo fará entregar & junta do 
credito publico a somina correspondente aos juros 
dos titulos de divida fundada que se emillirem em 
virtude d'este artigo. É 

Art. 3.º O governo dará conta-ás córles, na 
proxima sessão legislativa, do uso que liver feito 
das aulhorisações concedidas pela presente ei. , 

Art. 4.º Fica: revogada a legislação em con- 
trario. + 

Sala das commissões reunidas, 23 de janeiro 
de 1861. etc. ete. 

Depois de alguma discussão, tendo reque- 
rido o snr. Palma para se julgar à matéria 
É verificou-se não haver numero na 
sala. 


O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da: que 
estava dada o projecto n.º 43, e o parecer 
da commissão de guerra sobre as alterações 
feitas na outra camara ao projecto n.º 14, 
levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Quasi que podiamos deixar de fallar das 
sessões das camaras. Os negocios de que 
tanto uma como outra se teens aceuprdo não 
são de grande interesse. Na electiva appro- 
vou-se o projecto de lei que admilte os fi- 
lhos das escholas medico-cirurgicas ás ca- 
deiras medicas nas mesmas escholas, assim 
como o projecto gue aulhorisa a camara mu- 
nicipal de Lisboa a conteahir mais um em- 
prestimo de 61:500$000 réis para acabar a 
obra do matadouro. Na camara hereditaria 
deferiu-se ao requerimento do snr. marquez 
de Vianna, para tomar assento na mesma 
camara, pelo seu direito de suecessão. 

O primeiro projecto de que vimos de 
fallar não passou sem grande opposição de 


camaras municipaes: — Poderão ellas oecorrer 
á metade do sustento dos presos, como as 
obriga o snr. Moraes Carvalho nó seu pro- 
jecto, — alem do custeio e mais despezas das 
cadeias comarcãs e concelhias ? 

Poderão as juntas geraes de districto sa- 
Lisfazer á disposição de semelhante projecto, 
que as obriga a lançar novos impostos dis- 
trictars para a edificação dus novas prisões 
celtulares ? 

Pois já não serão excessivamente pesa- 
das as contribuições que as juntas geraes do 
districto lançam aos concelhos para as des- 
pezas da mesma junta, para Os expostos, — 
para as exposições ete.? 

O snr. Moraes Carvalho entende que sim, 
mas todos en'endem que não, 

Parece incrivel que o snr. Moraes Car- 
valho, tendo sido governador eivil, devendo 
como tal” ter reconhecido praticamente os já 
excessivos encargos que pezam sobre as mu- 
nicipalidades, sem que tenham mais meios 
além dos que podem haver pelos já impostos, 
elevados de mais, na maior parte dos con- 
celhos, sinda se lembrasse de aggravar a 
administração municipal com os onus que 
lhe impõe no sen projecto. 

-- Ao passo que na camara electiva se 
discute uma proposta para alliviar as cama- 
ras municipaes de pagarem aos amanuenses 
dos escrivães de fazenda, por se reconhe- 
cer que os municipios não podem com tan- 
tas despezas , o snr. Moraes Carvalho mette 
ambas as mãos nos despecuniados cofres 
municipaes ! Com uma tira-lhe dinheiro pa 
ra os despezas ordinarias das cadeias e sus- 
tento dos presos, — com a outra paga as 
novas contribuições que as juntas geraes do 
districto terão a lançar para as novas prisões, 
porque as juntas geraes só terão meios exi- 
gindo-os das camaras, isto é, tudo sahirá 
das cofres d'estas. 

De resto, o que vêmosé n'umas cou- 
sas ignorancia de administração e do esta- 
do do paiz, n'outras a mais notavel deshar- 
monia' nos poderes pubficos. So bouvesse 
harmonia, é evidente que um ministro não 
proporia que se: alliviassem as camaras mu- 
nicipaes de um encargo ao mesmo tempo 
que outro seu collega lhes impunha outros 
não menores. 

As manicipalidades não podem gom mais 
onus, nem suppômos que o parlamento os 
consinta. 

Não obstante ter-se feito propalar por 
parte dos amigos do governo, que o snr. con- 
de de Thomar tem declarado ser indiferente 
á politica, parece-nos que não ha n'isso mui- 
ta exactidão. O sur. conde de Thomar não 


[tem deixado) de conferenciar com os seus 
| 


lo qua hoje mesino nos informaram, fizeram- 


se já os convites para uma reunião d'elles 
mais nutterosa. 

O «Diariop de bontem publica a relação 
dos substitutos dos juizes de direito no dis- 


amigos, e se é verdade, como acreditamos, | 


pole e o conselho ultramarino prenderam-se 
nas justas exigencias d'aquelles empresarios, 
com formalidades como as que perturbaram 
a vaz do Deão, ou com obstáculos insigni- 
ficantes. 

« Desenganem-se: a navegação fluvial 
do Quanza em Angola resolve grande par- 
te da magna questão das comunicações da- 
quella importante colonia, O governo da 
metropole não a considerou devilamente , 
senão saltaria por cima de ludo para at- 
tender os empresarios. O commercio da pra- 
ca de Lisboa, que é n'ella muito interes- 
sado, se não quizesse unicamente mandar 
muitos carregamentos da fazendas e receber 
muitos retornos de côra, marfim é outros 
produrtos, sem querer saber de mais nada [!) 
se olhasse aos seus verdadeiros interesses , 
teria influido de qualquer modo no bom exi- 
to d'aquella navegação, 

« Se os empresarfós abandonarem a em- 
presa, desanimados «como estavam á sahida 
do D. Pedro, podemos assegurar que o 
commercio de Lisboa e o governo hão-de 
arrepender-se de não terem olhado devida- 
mente para semelhante assumpto. Fazemos 
estas observações ainda que sabemos que 
não terão nenhm resultado, porque, desgra- 
cadamente , entre nós não seguida senão 
nas cousas que férem a imaginação, de cer- 
to modo | » 

A associação dos empregados do Estado 
reelegeu a meza da assemblea geral. O pre- 
sidente da meza contimia, pois, a sero ex- 
ministro o snr, Fontes, 

Esta associação é importante, tanto pe- 
los seus fins como pelo seu grande numero 
de socios. No ultimo dia de dezembro de 
1860 tinha 1:171. 

Já que fallamos em eleições, noticiare- 
mos tambem a da nova direcção do Gremio. 
E” ella composta do muito digno juiz de di- 
reito criminal), Q snr. Antonio de Vasconcel- 
los Pereira Coutinho de Macedo, e dos snrs. 
Francisco Augusto de Moraes Sarmento, Fran- 
cisco Palha, D. Luiz da Camara, Antonio Ma- 
ria Cardoso Castullo Branco e João da Gama 
Barros. 

Os snrs. ministro das obras publicas e 
Frederico Biester, que faziam parte da di- 
recção finda, pediram aos seus amigos que 
os não reelegessem, 

A nova direcção vai oceupar-so de al- 
guns melhoramentos que a casa necessita e 
para os quaes lhe sobejam meios. 

A esquadra ingleza que dissemos era es- 
perada, entrou no Tejo no dia 31 do corren- 
te, perto da noute, Trouxe 19 dias de Ports- 
mouth. 

A nau «Edgard» tem 880 praças e 90 pe 
cas e é de força de 600 cavallos, — a nau 
wTralslgar» tem 880 praças e 90 peças e é 
“da força de 500 cavallos, — a fragata «Dia- 
dem» lem 475 praças, 32 peças e é da far- 


PuRTO 


Ests osquadrs vem commandadalpelo Bon-| 
tra-almirante Johns Elphinstone Erskine. 

Ainda faltaia nau «dlgieres». 

Os referidos vasos são movidos a vapor 

O snr. Schimidit, inventor da receila pa- 
ra mulhiplicar a producção dos cereses, de 
modo que a semente que dá 10 grãos dê 
vai fazer uma digressão pelo paiz, a fim de 
proporcionar aos lavradores a sua receita. Se 
as experiencias corresponderem ao que O snr. 
Sebmidit assegura, deve elle merecer todo O 
acolhimento. Mas experimentem primeiro. Pó- 
de ser que o nosso solo não se preste como ou- 
tros lá por fóra aos bons resultados do invento. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
no dia 1.º do corrente, 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid.—3 por cento consoli- 


dado a 48,70, 48,75, e 48,80 — 3 dito dif- 
ferido a 41,90. 

Bolsa Pariz. — 3 por cento francez a 
68 — 4 1/2 dito a 97,20. 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
US a 92 


NOTICIARIO. 


Juizo do amno. — O governo não se 
demorou na approvação do juizo do anno, 
sobre a qualificação dos vinhos do Douro da 
ultima novidade, e já pela direcção da alfan- 
dega foram na sexta feira expedidas as ordens 
necessarias para a Regoa, a fim de se pas- 
sarem as guias. 

O snr. director interino da alfandega deu 
conhecimento ao commercio desta approva- 
ção pelo seguinte edital, que fui affizado á 
porta da casa fiscal : 

« Antonio José Duarte Nazareth, director 
interino da Alfandega do Porto por Sua Ma- 
gestade El-Rei que Deus guarde etc. 

Faço saber ao Commercio d'esta praça, 
que por decreto de hoje foi approvado o juizo 
do anno, e que ficam expedidas telegraphi- 
camente as ordens necessarias ao delegado 
interino da comissão reguladora na Regoa, 
para nessa conformidade expedir as guias para | 
o carregamento dos vinhos. 

Alfandega do Porto 1.º de fevereiro de 
1861. — E eu A. Joaquim de Oliveira Faria, 
Lobo servindo de secretario o subscrevi. | 

Antonio José Duarte Nazareth. » 

Passageiros do EBrazii— Nova- 
por inglez «Tyne» entrado no Tejo no dia 
2 do corrrente, vieram do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Epifanio José da Rocha, Augusto José 
da Rocha, Claudio do Couto Souza Lima, 
José Peixoto Pereira, D. Maria Isabel, Joa- 
quim Gonçalves Tinoco dos Santos, Manoel 
Moutinho, Joaquim dos Santos Gaia, D. Josn- 
na Carolina de Sasseti e uma filha, Antonio 
Rodrigoes Valente, Antonio Lopes da Silva 
Gama, Francisco José Baptista Camacho, João 
de Souza, Francisco Real. 

Jurados commerciaes, — Proce- 
deu-se na quinta feira no Tribunal do Com- 
mercio á eleição de quatro jurados para subs- 
tituir as vacaturas que deixaram os que ulti- 
mamente bbtiveram escusa. Sabiram eleitos 
os snrs. João Leite de Faria, Alfredo Allen, 
Antonio Pereira da Silva Brito e Carlos José 
Marinho Junior. 


Associaçao Conmmercial de EB 
meficencia. — Hontem reuniu-se no edi- 
ficio da Bolsa a assembles geral da Associa- 
ção Commercial de Beneficencia do Porto, 
presidida pelo snr. José Joaquim Leite Gui- 
marães, À direcção apresentou o relatorio 
e contas da sua gerencia do anno findo, é 
foi depois nomesda a commissão de exame 
de contas que ficou composta dos snrs. : 

José Joaquim Leite Guimarães, 

José Pedro Gomos Leite. 

Francisco da Paula Silva Pereira. 

A commissão encarregada da confecção 
do regulamento interno apresentou o seu 
tesbalho do qual se fez a primeira leitura, 


Sinistro maritimo. — Por partici- 
pação do director do circulo das alfandegas 
do Algarve consta ter encalhado e yarado no dia 
20 de jansiro, n'um dos baixos da barra de 
Villa Real de Santo Antonio, em consequencia 
de se terem despregado algumas taboas do 
fundo, o hrigue sueco «Arendt» do lote de 
330 toneladas, capitão Elias Peter Ablquiste 
procedente de Toulon, em lastro, com des- 
tino.para o Guadiana, fazendo escalla por Cadiz. 

A tripulação, que se compunha de 10 
pessoas, salyou-se toda, bem como muitos 
objectos, que se-acham arrecadados, não ha- 
vendo porém certeza se o casco do navio po- 
deria ser tirado do lugar em que havia varado. 

Faliencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio de Vianna, foi declarado em 
estado de quebra, a contar de 12 de janei- 
ro, o commerciante da praça de Caminha, 
Manoel Gonçalves Franco. Foi nomeado para 
juiz commissario, o jurado João Abel de Oli- 
veira, e procuradores fiscaes, os commercian- 
tes da mesma praça de Caminha, Manoel Xa- 
vier Torres e Silva, e Antonio Joaquim de 
Souza Rego. 


Atropeliamento. —Hontem de tarde, 
na rua de Santa Catharina, passando um 
carro, cujos cavallos o conductor levava a 
galope, uma ereança correu para os cavallos 
e cabiu. Uma roda impelliu a creança para 
debaixo do carro, que passou, e, quando a 
gente que por alli estava correu, alterrada , 
para a creança, que todos julgaram linha 
sido esmagada, aos gritos de lerror succe- 
deram os de espanto, vendo-se que apenas 
tinha um ferimento de pouca gravidade em 
uma mão | 

Um rapaz que ia atraz, montado n'um 
cavallo que levava tirantes, e que, por isso, 
se conheceu que acompanhava o carro, fui 
presu o levado á regedoria, onde deu o nome 
do carro e do conductor. 


ento de infanteria n.º 5. 
4 horas da tarde, toma o com- 
mando do regimento de infanteria n.º 5 o 
coronel que cra de infanteria nº 14, o snr 
Antonio Pereira d'Azevedo, que, tendo che- 
gado no sabbado, (oi hontem cumprimen- 
tado pelos ofliciaes e inferiores do regimento 
que vai comandar. 

Taubem hoje toma conta o sur. Izi- 


| 


ça de 800 cavollos. 


doro Marques da Costa, major do dito re- 
gimento, 


np ntenii aii ai 


e ane 
Fallecimento.— No dia 28 de ja. 
neiro fulleceu na Rega amãi do nosso ami- 
so o sur. Frandisto-di Busta, Guilherme, com- 
mercianto n'aquelta villa, ao qual acompa 
nhamos na dôr que deve experimentar por 
tão sensivel perda, ARE: , 

Outro. — Falleceu hoje n'esta cidado 
o snr. José Ribeiro da Silva Araujo, empre- 
gado na alfandega, onde era escrivão da meza 
do despacho. 

Os responsos de sepultura celebram-so 
ámanhã na igreja dos Terceiros de S. Franeisco, 


Accidente. — Hoje ás 9 horas da ma- 
nhã, um rapaz, que passava na viella da 
Neta, cahiu repentinamente sem sentidos, e 

ao volton a si, sendo por isso levado para 

o hospital da Misericosdia. Terá uns 42 an- 
nos, e trajava calça do saragoça, jaqueta e 
collete de cotim, chapéu baixo e chinellas, 
Ninguem o conheceu, porém suspeita-se que 
seja caixeiro d'alguma loja ou armazem. 

REascaras. — No sabbado e hontem 
houve bailes de mascaras na casa da Socie- 
dade Therpsicore, e nos lheatros Baquet e 
Circo. 

Neste ultimo a concorrencia foi d'abã- 
far. — Era uma massa compacta de gente, 
n'um seboliço  continusdo, constiluindo um 
todo, qua'successivamente mudava de fórma, 
sem que se podesse fazer reparo em qual- 
quer das partes que o compunha, porque 
andavam tão juntas & confundidas, que ne- 
nhuma se estremava. Comtudo não era dif- 
ficil comprehender, que alli só avultava a 
quantidade , sobresabindo a feição popular 
estreme , que earaeterisa os bailes d'aquelle 
theatro. 

No teatro Baquet, a concorrencia fui 
somenos na quantidade, mas-superior na 
qualidade, mas ainda assim grande. 

Na Sociedade Therpsicore houve muita 
animação, e appareceram ricas mascaras, en- 
tre outras um par em que a dama figurava 
Izabel de Inglaterra, e o cavalheiro, um fi 
dalgo da sua edrle. Ambos trajavam muito 
a caracter, e com riqueza. 

No theatro Baquet appareceram 
lentes mascaras caracteristicas. 

Pelas ruas nem no sabbado nem hon- 
tem appareceu cousa que geito livesse. 

Andaram mascarados 4 pé, a cavallo, 6 
em carros, mas tudo vulgaridades. O chulis+ 
mo preponderava de um modo repugnante. 

Nos sitios do costume toda a tarde es- 
ionou immenso povo para vêr.... nada! 

De espaço avespago o vozear do rapa. 
sio denunciava a apparição de um-mescara. — 
do, desafiando a curiosidade dos espectado- 
res; que ficava sempre desapontada. 

Neste andar, pouco ou nada ha que es- 
perar este anno, 


Veterano condecorado. — Dissó- 
mos outro dia, que no Asylo de Mendicida- 
de entrára um velho, por nome Manoel 4l- 
ves, que tendo pelejado as campanhas do 
primeiro imperio francez, sendo ferido e con- 
decorado. com a Legião de Honra, se vira no 
ultimo quartel da vida, obrigado para matar 
a fome, a vender a sua medalha. 

Os snrs. Manoel da Mouta Junior, Lou- 
renço José d'Oliveira Busto e José d'Almeida 
Brandão, lando a noticia, procuraram saber 
do pobre velho, ende o a quem tinha veo- 
dido a medalha, pois a queriam comprar pa- 
ra lh'a devolverem. Verificaram então que 
elle não vendêra a medalha, mas a entregára 
com o diploma, em março de 1852 ao con- 
sal francez, que lhe promeltêra alcançar-lhe 
uma pensão do seu governo. No naufrágio 
do vapor «Porto», em que pereceu o dito 
consul, e se perdeu 8 sua bagagem, é que 
se perdeu tambem a medalha, cuja falta foi 
para o pobre velho, não só a perda do que 
tanto lhe custára a ganhar e a conservar, mas 
tambem a perda das esperanças, que tinha 
de obter a pensão a que a medalha lhe dava 
direito. 


Saude publica. — Em Coimbra tem 
melhorado o estado sanitario, segundo no- 
ticiam os jornses da loralidade. Em Vizeu 
tambem não tem havido alternativa no es- 
tado de saude. Diz o «Viriato» que no hos- 
pital civil, que póde e deve ser o barometro 
do estado sanitario, o numero dos doentes é in- 
ferior ao que ordinariamente alli se conta. À 
mortalidade é tambem a mesma, que se no- 
ta no estado normal. 


Opluião de um escriptor fran- 
cez sobre a Imprensa nacional. — 
Da «Federação»:) Por entre o desalento, as 
decepções e desconceitos com que nºesta ter= 
ra de preconceitos e mexericos os demonios 
da inveja, da maledicencia e da intriga pro- 
curam deprimir tado é todos + às cousas mais 
reconhecidamente uteis, os homens mais pro- 
vadamente zelosos e prestantes — é realimen- 
te consolador e para festejar o apparecimen- 
to de uma opimão isenta d'essos ruins pai- 
rões, pura d'esta atmosphera fatal; de um 
Juizo independente, despresceupado e insus= 
peito em abono das cousas que os nossos pro- 
curam amesquinhar e escurecer, 

Mr. Charles Vogel acaba de imprimir em 
França uma excellente obra «Le Portugal et 
ses colonies», na qual, entre muitas outras 
apreciações honrosas para o nosso paiz, en- 
contramos a respeito da Imprensa nacional a 
lisongeira' opinião que passamos a traduzir, 
* que se encontra a paginas 175 e 176 d'aquel- 
la intererssante obra: « Bem organisada 
e bem administrada, a imprensa nacional 
prospera e faz face ás suas despezas. O es- 
tado em que ella se acha deve-se principal- 
mente aa esclgrecido zelo dos seus dous ul- 
vimos administradores, os irmãos Pereira 
Marécos, que conseguiram eleval-a a par dos 
primeiras estabelecimentos do seu genero, es- 
tudando e fuzendo adoptar os aperfeiçoamen- 
tos e os novos processos introduzidos nos 
paizes mais adiantados na typographia, prin-: 
cipalmente em França e em Inglaterra, » 

Tal é, pois, o juizo que o illustre escri- 

ptor francez fórma da nossa imprensa na- 
cional, agrescentando — que o desenvolvi- 
mento que a typographia tem tido em Por- 
tugal, e, sobretudo, no Porto, Coimbra e Lis- 
boa, se deve em grande parte á influencia 
deste estabelecimento modélo. 
Folgamos, portanto, que lá fóra, onde nem 
sempro se nos faz justiça, se apreciem os 
esforços que fizeram com que a imprensa na- 
cional pudésse merecer a distincção com que 
della sa oceupa Mr. Charles Vogel, 


excel= 


tão 


8 o vapor do Rio da Prata com a mala e com praja em moeda; A. |. Gomes Lima, 5 vol. 


& Sacro Coileglo. — Ha seluslmen- 
te no Saçro Collegio: 1 cardeal creado por 
Leão XIE; 21 cardeses creados por Gregorio 
XVI; 38 cardeaes crendos por Pio KX; 1 
«ardeal reservado in peito, no consistorio de 
26 de Junho de 1859; Nove barretes vagos 
O numero completo do Sacro collegio é de 70. 

O cardeal Tosti é o mais velho, pois tem 
85 annos, e é cardeal ha 2Wannos. O mais 
moderno é o cardeal Milesi, que tem apenas 
43 annos de idade e 3 annos de cardeal. 
MM RRDRQDVqaa À 


EXTERIOR. 


Tivemos folhas de Madrid de 29, de Pa- 
riz da 26, de Bruxellas de 26 e do Havre 25. 

Um despacho de Napoles de 28 diz que 
a praça de Gaeta se dispunha a capitular, 
tendo enviado a Napoles um parlamentario. 

Este resultado era geralmente previsto 
e esperado, e a circumstancia de ter sido 
comprimido o movimento dos Abruzzos for- 
cosamente o devia apressar. 

As medidas militares que a Russia acaba 
de Lomar causavaín sensação e são variadas 
as conjecturas, que sobre ellas se fazem. Pa- 
rece que estas medidas anthorisam os receios 
da Turquia do lado do Pruth, 

Ha tambem quem julgue que essas me- 
didas tem relação com a questão dinamar- 
queza; e diz-se que o governo de S. Peters- 
burgo enviára aos seus representantes no es- 
trangeiro um despacho confidencial, sobre a 
questão dinamarqueza, declarando posiliva- 
mente quo se a Russia, para provar osseus 
desejos de manter a paz e bdas relações com 
as outras, potencias adherira a ordem de sue- 
cessão regulada pelo protocolo de Londres, 
nem. por isso está disposta a deixar o campo 
livre a perlenções que ameaçam a integrida- 
de da onarchia dinamarqueza. 

Assegurava-se em Pariz que o impera- 
dor Napoleão, n'uma conversa com o minis- 
tro da Prussia, alludira, estranhando, ás pa- 
Javras que o rei Guilbermo [ dirigira aos ge- 
neraes do seu exercito, dando-lhe a enten- 
der que vinha proximo o tempo, em que o 
paiz tinha necessidade dos seus serviços para 
uma luta suprema. Corria até o boato de que 
o governo francez pedira explicações ao de 
Berlin. 

As notícias eleitoraes da Italia eram fa- 
voraveis so governo de Turin. 

São tres os partidos que entraram na luta 
eleitoral: O ministerial, o garibaldino, e o 
da culligação. O primeiro quer a união do 
Veneto é Roma ao reino de Italia, porem 
addia a conquista para. occasião opportuna. 

O segundo, que comprehende os revolu- 
cionarios de toda a especie, quer a guerra na 
proxima primavera; e o-terceiro tem por pro- 
gramma atacar o governo no interior, publi- 
caras suas faltas, e generalisar a ideia de 
de que para salvar a Italia se necessitam ho- 
mens novos. 

Garibaldi foi eleito em Napoles. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

VIENNA 27.—0 imperador nomeou ca- 
valleiros da ordem de Meria Thereza o rei 
e os principes de Napoles. 

TOULUN 27.—Não é certo que a fraga- 
ta de guerra russa Oleg, que sabiu d'aqui 
para Villafranca tenha ido para Gaeta. 

PARIZ 27.—A «Patric» diz ser jnexa- 
cto que a esquadra franceza se prepara para 
ir para o Baltico. 

LONDRES 28.—Ha, notícias de Wasbin- 
gton que alcançam a 45. 

A revolução adianta-se nos Estados do Sul. 

Já está preparado o programma para a 
confederação dos mesmos Estados. 

O coronel Haynes foi mandado a Was- 
binglon pelos carólinos, a fim de pedir que 
se renda o forte Sunder. O major Anderson, 
commandante do forte, foi adyertido de que 
se não se entregar a fortaleza, esta será ata- 
cada. i 

NAPOLES 26.—Continúa o bombardea- 
mento de Gaela, mas é muito mais moderado. 

Descobriram-se aqui correspondencias im- 
portantes com a praça de Gaeta. 

TURIN 28.—As eleições que se verificam 
tranquillamente são satisfaclorias, tanto n'es- 
ta capital como. nas províncias. 

TURIN 28. — As eleições na Italia su- 
perior dão o seguinte resultado, pelo que até 
agora se sabe: De 134 votos correspondem 
á fracção de Berlani 2; aos garibaldinos pu- 
ros 2; à opposição e o terceiro partido, 14; 
e os restantes aos candidalos minislerises. 

BERLIN 28.— A «Gazeta de Posen» pu- 
blica importantes noticias recebidas de S. Pe- 
tersburgo. As tropas russas estacionadas em 
Litbusniae Walkynia, devem occupar as fron- 
teiras do reino da Polonia. Serão subslitui- 
das por tropas tiradas do interior da Russia. 
Os soldados que estavam com licença tem- 
poral fotam chamados ás armas. Decretou-se 
a formação de tres corpos que devem estar 
preparados e em pé de guerra para o 1.º de 
Março. D'estes corpos dirigir-se-hão: um ao 
Pruth, outro á fronteira da Polonia, e o ou- 
tro ficará de reserva, nos 

PARIZ 29. — O «Moniteur» publica um 
decreto imperial creando uma medalha com- 
memorativa da expedição á China. 

PESTH 28. =Ha grande agitação nas po- 
vosções. 

S. PETERSBURGO. — Frustaram-se “as 
negociações entaboladas com o banco de Fran- 
ga para trocar 50 milhões de francos em ouro 
por igual somina em prata. 

—  TURIN 28.— Conhece-se o resultado 


de 200 eleições 20 das quaes foram ganhas| 


pela opposição. 
Garibaldi e Poerio foram eleitos em Na- 
poles. 


NAPOLES 28. -Gaeta enviou aqui um 
parlamentario. Um vapor italiano partiu para 
a fortaleza, e suspendeu-se o fogo por uma 


e outra parte. Os desertores da praça de 
Gaeta aflirmam que se fallava nella de pro- 


jectos de entrega. 


BRAZIL. 


Pelo vapor inglez «Tyne» recebemos jor- 


naes e correspondencia do Rio de Janeiro até 
9 de janeiro, da Bahia 13 e de Pernambuco 17. 

Este barco só sabiu do Rio no dia 9 em 
consequencia de não ter chegado até o dia 


o 


passageiros que deviam vir para a Europa 

Entraram no Rio de Janeiro no dia 25 
de dezembro a barea Estrella, procedente de 
Montevidêo — em 29 a barca Helena, da mes 
ma procedencia — em 5 de janeiro a barca 
Traviata, de Lisboa. E 

Sahiram do mesmo porto em 27 de de- 
zembro o patacho Arabe para Falmouth — 
em 30 o brigus Tarujo & Filhos, para Goa ; 
hiate Bom Jesus e almas, para Vianna do 
Castello, por Lisboa; e o brigue Mentor para 
o mesmo destino — em 3 de janeiro o bri- 
gue Mariannna, para Marselha. : 

Alem das embarcações entradas acima 
mencionadas ficaram surtos no Rio de Janei- 
ro os seguintes navios portuguezes : 

Galera Olinda. 

Barcas Hortencia, Despique 2.º, Alexan- 
dre Herculano, Sophia, Felix, Joven Erme- 
linda, Lima 1º e S. Manoel 2.º 
Brigues Cruz 5 º, Joven Arthur, Confiança. 
Hiate Garrett. 

Lugar Abreu 1.º 

Entrou na Bahia no dia 11 de janeiro 
o patacho Destemido, de Montevideo. 
Sabiram do mesmo porto no dia 29 de 
dezembro o binte Aguia, para a costa d'A- 
frica—em 8 de janeiro o brigue Omyum, 
para Falmouth. a 
Ficaram surtos na Bahia as seguintes em- 
barcações porluguezas ; 

Barca Carmosina, Ghristins, Douro. 
Brigues S. João, Alhenas, Craveiro, e 
Minerva. 

Patacho Paquete Africano, Thereza, e 
Destemido 

Sahiram de Pernambuco no dia 30 de 
dezembro a barca Gratidão, para Lisboa, 
com assucar; ea barca Silencio para o Por- 
to, tambem com assucar — em 5 de janei- 
ro O brigue Esperança, para 0º! Porto — em 
9 a barca Flôr de S. Simão, para a Parai- 
ba — em 100 brigue Activo, para Loanda. 
Em seguida publicamos o=ulumo Bule-| 
tim commercial do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro : 


RIO DE JANEIRO 8. 
Boletim de 207 de janeiro de 1861. 


CAMBIO.— Effectuaram-se hoje operações sobre | 
Londres na importancia de £ 50,000 na quasi tota- 
lidade a 26 %/, d., ficando firme a esse algarismo. 
Sommam pois os saques fechados para o pa- 
quete inglez Tyne 4 
Sobre Londres & 550.000. na maior parte a 26 
3h dp eo resto a 254, e 26 */ d. EE 
Sobre Pariz 900,000: francos a 356, 357, 358 e 


360 réis, preduminando os tres primeiros algarismos. 
Sobre Hamburgo 50,000 m..b. a 650 SEN réis. 
abella se- 


Sobre Lisboa eo Porto regulou a l 
guinte : 


ços, os possuidores procuram mantel-os sob a in- 
fluencia das nolicias favoraveis que nos trouxe o 
Tyne dos mercados consumidores 
Venderam-se de 25 a 31 do passado : 

Saccas. 
Para os Estados-Unidos. 7... 
» Canale norte da Europa 
» Medilerraneo... 


54,500 
Ede2a 7 do corrente: 
Para os Estados-Unidos. 
» Canal e norte da Europ 
» Medilerraneo ......... 


Total... semen rera acao 147000 


Para melhor comparação da alta que hoje apre- 
sentam os preços, publicamos com as cotações 
acluses as que vigoravam á sshida do Extremadure 

LOTES REDONDOS. 
25 Dez. 1860 
Para os Est.-Unidos.. 5$200 a 58400 


7 Jan: 1861. 
58350 a 58600 


» o Canal;s. so, 55000 a 5$150 58050 a 58350 

» o N.da Eurupa 58600 a 54800 58800 a 68000 

» o Medilerraneo 58000 a 58400 58150 a 58550 
QUALIDADES. 

Lavado. - 68200 a 6$800 68500 a 78000 

Superior - 58600 a 58800 58800 a 68000 


«58200 a 5$400 
= 5gONO a 58100 
= 48500 a 48900 5$100 à 58150, 
= 48500 a 48900 48600 a 48900 
eeere ++ 30,000 saccas. 


58500 a 58600 
58250 a 58300 


Primeira bô; 
Primeira ordinaria. 
Re boa coros. 
2.º ordinaria. 

Ha em ser .. 


PSI. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 1 DE FEVEREIRO, 


METAES. C. X. 

Pegas de 8$0D0-—a prata...... 78980 88000 
Oncas hespanholas—a ouro 158000 158150 
Dias mexicanas—a ouro. 148150 148300 
Soberanos—a prata... 48490 44500 
Ouro cercesdo—a ouro. 18990 2020 
Patacas hespanholas—a prata..  $920 — $950 
>» brazileicaa — > $920  $9%50 

» » novas (de 
28000) ralem....... . 8880 8920 
Palacas mexicanas—a prata 8920 — $950 


Prata em barra—a ouro. 


$i231j 8125 
Cinco franeos— a ouro. 


$8s0 * 8900 


———— msm 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendeu a alfandega no mez de 
janeiro « 161:3928745 
Idem em 1 de fevereiro. 2:906$205 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
FEVEREIRO, 1. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, A. 
S. Romano, 3 caixas com palitos; M. J. Gonçalves, 
10 vol. com feijões e oros; A. P. Meneres, 24 barris 
com vinho, 150 caixões com. dito engarrafado e 1 
caixa com linhaça; L. J, Ribeiro da Costa, 1 vol 
com fazendas; Assenção & Santiago, 1 caixão com 
retroz; Azevedo & Canedo, 5 caixões com ferragens; 
3 P. Rosa, 2 ditos com palitos; A. Sousa Tavares, 
25 ancoretas com azeitonas; C, J. Ferreita, 2 vol. di- 
versos; J. J. Pereira Pinheiro, 6 ancoretas com azei- 
tonas, 

IDEM.—Na barca Santa Cruz, 
ancoretas com azeitonas. 

IDEM.—Na barca Carolina, R. J. Martins, 1 vol 


Manoel Luiz, 4 


a barca Adelaide, J. R. de Mesquita, 
4 caixões com vinho engarrafado. 
IDEM.—Na galera Amizade, D. Leite da Silva, 
10 saccos com feijão. 
MARANHAD,—Na barca Alfredo, A. R. Morei-| 


|dsworth, 20 pipas de vinho. 


'cap, Contente, a A. 


| Silva, encommendas, ao mestre. 


COMMERCIO DO PORT 


com fazendas 

LONDRES. —Na barca Guadalete, Clode & Ba- 
ker, 10 pipas de vinho 

IDEM -LNo brigue William, J. R. da Cunha, 
nho 
—No vapor Water Witch, J. J. Ta- 
vares, 350 caixas com Iuranjas. 

IDEM. — Na escuna Istremadura, M. de Car- 
valho, 50 caixas com laranjas; R. A. Lucas, 70 
ditas com dilas. 

HULL. — No brigue Princess Royal, R. Hol- 


PHILADELPHIA E BALTIMORE. — No brigue 
Paulina, D. M puerheerd Junior & G.º, 210 fei- 


zes de cortiça; P. Andriessien, 34 vol. de Daga-| 
gem; J. H, Andresen, 3 pipas de sinho; MS. 
Gu 3 pipas de dito. 


LEITH —Na escuna Sarah William, Rocha Wi- 
gham & 22, 60 saccos com boias de cortiça. 

HAVR No histe Santa Cruz, Bruno, Silva 
& Filho, 1 oitavo com vinho; N Moré, 1 caixa com 
livros impressos; B. P, de Magalhães, 4 caixas com | 
tangerinas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 1. 


RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Despiq 
3º, Noble & Murat, 3 costaes de bacalhau; P. J. 
de Carvalho, 1 sacca com assucar, e 1dita com arroz; 
3.3. Teixeira de Queiroz, 1 coixa com papel. 4 

IDEM.—Na barca Ourense, Saimpaiu & Carnciro, 
1 farde de lonas. 

STONDRES — No patacho Maria, F. F. Torres & 
€.º, 1851 saccos com lr 

BALTIMONE. —No 
sen, 1 fardo de logas. 


ue 
E 


MANIPESTOS. 


€. M. 59 — Lisboa. — Hiate Duarte 1.º, 149 ton., 
mestre Sampaio, a J, D. Coelho e Silva, 80 carradas 
de barro, 456 vaquetas, 350 couros, 423 vol. com ol- 
godão, atido, soda e mais diversas mercadorias. De- 
clarou o cap. ter-se partido um garrofão com acido. 

C.M. 60 — Alcacer (pur Lisboa). — Hiate União 
d'alcacer, 48 ton., mestre Feliz, a M. Fins & G.º, 20 
moios de sal, 599 saccos com arroz, 12 barris com 
mel, 5 saccos com unhas de boi, e 2 ditos com ca- 
nelas. 

6. M. 61—Setubal;—Hiate Leão, 66 ton., mestre | 
Oliveira, a Daniel & lrmão, 774 saccos com arroz, | 
300 arrobas de breu, 1 caixa com garrafas de vinho 
moscatel e 15 moius de sal. 4 

6. M. 62 — Barcelona (por Lisboa). — Hiate Ma= 
thilde, 77 ton, mestre Salgado, a A. G. Nogueiri 
60 pipas com aguardente, 6 fardos com salsa parri- 
lha e 20 ton., de lastro d'areia. 

C. 4. 63—Aveiro.— Rasca Salineira, 136 ton, 
mestre “icaella, a M. Fins & C.º, 210 moios de'sal 
e 5 barris com ulcatrão. 

C. M. 64—Setubal. —Hiate Estrella 4.º, 98 ton., 
mestre Valverde, a J. D. Coelho e Silva, 1010 soc-| 
cos com arroz, 65 moios de sal, 25 vol. com | 
azeite, unto e laranjas. 

GM. 65 — Londres.—Vapor ing. Iberia, 626 
+ cop Kayanaugh, à D. M. Feuerhegrd Junior 
& C.º, 4892 vol. com fazendas e mercadorias di- 


versas Fóra do manifesto, 1 caixão com queijo e 
amostras. E e 
C M. 66-Lisbda.—Vapor. Lusitania, 350 ton., 


Miller & 0º, bio vol, com 
arroz, tecidos d'algodão, lá e diversas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO, 1. 
SETUBAL. —ltasca Carolina, mestre Gomes. 
BARCELONA — iate Mathilde. mestre Salgado 


STUCRHOLMO.—Brigue suec. Emilie, cap. Pet- 
tersson. 


TERMOS DE CARGA. 
FEVEREIRO 1, 


DUNQUERQUE. — Lugre fr. Jeune Clara, 62 metr, 
cub., cep. ***. 


GENEROS DESPACI[ADOS PARA CONSUMO. 
FEVERENO, |. 


Assucar—3 caixas, 12 feixos, 10 barricas, 2 ca- 
nastros e 314 saccos. 

Arroz—1 sacco. 

Algodão em rama—40 soccos. 


HOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
FEYESEIRO, 1. 
Manifestado para deposile. 
Litros 
Aguardente. ....v.rccecceraro D3624,00 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


Vinho maduro 34693,80 
Dito verde... 1590,00 
Em Villa Nova. 
Vibhossçao. csemissisoroo a 407,04 
Despachado para exportação. 
Viuho. “. + 14358,00 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 4 DE FEVEREIRO. 
Às J1 uonas DA WANHÃ. 


Fóra da barra aão se avista embarcação alguma, 
O rento é. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: vapor Lusitania, barca 
Paria 1.º, brigue inglez Mary Ann, e à rasca Janola. 


—— mm 


PORTO 1 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
IDEM 2. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL (por Vigo), 8 dias. — Vapor ing 


Braganza, fazendas, a P. Chamiço, Filho & Silva. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 3. 
ENTRADAS. 

BARCELONA (por Lisboa e Vianna), 20 dias, — 
Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Junior, aguardente, ao 
mestr 

SETUBAL (por Lisboa), 11 dias.—Iliate Victoria, 
mestre Silva, sal, ao meslte. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 11 dias. — Hiate 
Calypso, mestre Rosa, figo, ao mestre. 

IDEM (por Lisboa), 7 dias. — Histe Senhor dos 
Mariantes, mestre Costa, figo e encommendas, ao! 
mestre. | 

LISBOA, 8 dias. — Hiate Dois Amigos, mestre | 


BARCELONA, 20 dias.— Hiate Resgalado, mestre 
Lima, aguardente, ao mestre, | 
NEW-YORK, 44 dias: — Hiate Carlos Alberto, | 
mestre Moreira, aduella, a J. M. da Silva Mello. 
SANIDAS. 
RIO GRANDE DO SUL.—Barca Ourense, cap 
Costa, varios generos. 
PERNAMBUCO. —Brigue Amalia 1.º, cap. Arnel- 
las, varios generos. 
BAHIA. —Brigue broz. Pernambucano. cap. Fun- 
seco, varios generos, 
BALTIMORE (por Villa Nova). —Brigue Paulina, 
p. Campos, vinho 
MELBOURN, E SIDNEY. —Brigue ing Pride, cap. 
Le Gros, vinho. 


| 


ea: 


ra, 4 caixões com chapéus. 
RIU GRANDE DO SUL.—Na barca Ourense, A 
da Costa, 9 barris cum peixe salgado; A.G. N 
gueira, 20 barris com azeite; J. M Brandão, 2 cai- 
x0es com relroz; S. Santos, 1 caixão com prata em 
obra; J, D, Lubo, 12 saccos com rolhas, e 120 vol. 
com obras de vimes; E. C. Correia Leite, 2 caixges 


S. MIGUEL. — 
commend 
SETU 
tre Conce 


una Jacintha, cap. Bastos, en- 


L.— Histe Senhora da Boa Fortuna, mes- 
igão, encommendas, 


—— asa 


Edgar e Trafalgar, e a fragnla vapor ing Diadem. 


zo. 
Fipe Paulina, J. H, Andre-|; 


[mandou publicar este e outros d'igusl lheor| 


Telegrapista elecirica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 31 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


PORTO, 16 horas.— Vapor Lisboa. 
(PORTOS DO ALGARVE, 84 horas. — Vapor paq. 
Luiz 
SETUBAL, 2 dias una hol. Mina 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 3 dias — Vapor 
pag. fr. Ville de Maloga. 
S. THIAGO, 20 dias —Brigue Clara. 
KO DE JANEIRO, 53 dias. — Brigue Eustaquia 
LONNDA, AMBRIZ, S. THOME',S. THIAGO ES. 
VICENTE, 59 dias — Vapor paq. D. Pedro. 
PORTSMOUTH, 19 dias. — Naus a vapor inglezas 


D. 


SANIDAS. 
BATITA.—Palacho Ay 
SIADEIRA.— Patacho Frederico. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Brigue norueg. 

Emmanuel. 

Paka!,—Brigue Ligeiro. 
IDEM, 1 DE FEVEREIRO. 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
WAALARDIGEM.—Galeota hol. Verneniling. 
MAZAGAO.—Galeota hol. Johanna. 
RIO GRANDE.—Brigue Saudade. 
SETUBAL E CEZIMBRA, —Hiate Esperança. 
DUNKERQU Escuna fr. Reine des Lupx. 
A.—Brigue succ Beli. 
FIGUEIRA. —Hiate Adelaide. 

IDEM. —Hiate Libania. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO.— Brigue 

- Helena. 

BAHIA. —Brigue Conde. 


IDEM 2, 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO 22 dias, Bahia 17, Pernam- 
buco 14, e de S. Vicente 7.—Vapor paq. ihg. Tyne. 
ILHA DE S. MIGUEL, 20 dias, —Patacho Ma- 
thilde e Adelaide. 


SARIDAS. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor paq 
francez Ville de Paris. 
CADIX.—Barca ing. Hinda. 
SOUTHAMPTON.— Vapor paq. ing. Tyoe. 
ILHAS DE CABO VERDE.—Barca Vilia da Paris. 
SFTUBAL.—Patacho anjo da Guarda. 


IDEM 8. 


ENTRADAS. 
- PORTSMOUTH, 22 dias. — Nau a vapor ing. Al- 
giers. 
LIVERPOO., 18 dias.—Chalupa Sovrieng. 
NEW-CASTLE, 30 diss. — Escuna norueg. Ovida 
Helene. 
IDEM, 28 dias. — Patacho belg . Octave: 
MARSELHA E MALAGA, 8 dias, —Vapor paq. fr. 
Danube, 
SOUTHAMPTON E VIGO, 5 dias. — Vapor pag. 
Togus. 
DEW-CASTLE, 20 dias. — Escuna fr. Emma. 
SANIDAS 
LAGOS. —Cahique Jesus Piedade, 
CAMINHA. —Hiale Deligente do Minho. 


Dg. 


PUBLICAÇÕES LITIERARI 


MISSAL ROMANO 
STA concluida a nova edição aulhentica 
do Missal Romano-Lúsitano, paraa qual 
foram consultados todos os exe RSS e rey mos 
ordinarios do reino, e se fez com licença, e 
sob a inspecção eapprovação do em.º snr. car- 


DEPUSITO DE FARINHAS 
rua de S. João 34, con-= 
tinúaa vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Precos commodos (821) 


ALLECEU hoje q snr. José Ribeiro da Silva 
Araujo. Seu corpo depositado na capela 
da ordem 3º de S. Francisco ha-de sua als 
wa ser encommendada a Deus amanhã 5 do 
corrente, depois de Ave-Marias. Seus irmãos 
D. Anna Amalia Ribeiro Peixoto e João Ri- 
beiro da Silva Araujo, pedem a todos os seus 


«jamigos, bajum de comparecer áquelle reli= 


gioso acto. 
Porto 4 de fevereiro de 1861. 
« (824) 
= = 


Ro ua rua do Calvário n.º 
60, uma morada de casas de 
quatro andares toda ou parte d'ella 
até o S: Miguel de 1861. Falla-se no pas- 
seio das Virtudes n.º 26. (318) 


Pp RECISA-SE d'um pharmaceutico para admi- 
“nistrar uma Dolica em Trancozo ea quem 
se dão 1508000 a 2008000 réis seccos e casa” 
para viver; tracla-se narua da Bainharia n.º19. 


(819) 


SABÃO 


RUA DE S. JOÃO N.º 34 e 36 


Grande deposito de todas 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. (320) 


SABÃO 
Na rua de 5. João n.º 96 
ie 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 


[Preço commodo. [322 


= 
LEILAO 

Er hoje 4 de fevereiro o leilão no 

bazar de rua do Almada n.º 363; ealém 

de muitos objectos, ba para se arrematar ves- 

tidos de mascaras, arbustos, camelias, ale- 

crins do norte;'e bem assim haverá leilão 


deal patriarcha de Lisboa segnndo as prescrip- 
ções das bullas dos SS. PP. Clemente VHL e Ur- 
bano VII, que prêcedem o mesmo Missal, O 
em.º cardeal Di Pietro, pro-nuncio apostolico, 
mui generosamente olléreceu o sen missal, de 
edição moderna, para servir de original, e se 
consultou a S. C, R. quanto o permittiram as 
circumstancias do tempo. 
Consta de duas partes : 


Missal Romano 


puro e appendix. O missal é precedido do! 
kalendario universal, com a indicação dos, 


decretos que estabeleceram as festas conce- 
didas desde o comêço do seculo XVII até 
hoje: o appendix consta de festas por Aliquibus 
Locis kalendario e codice do reino; kalen- 
darios e codices das dioceses, collocadas pe 
la ordem alphabetica; e todos os kalenda- 
rios, com indicação dos decretos das respec- 
tivas festas, de que se pôde haver notícia - 
seguein-se os kalendarios e codices geraes 
das ordens milifares ; uma addenda, com as al- 
terações que se não pudéram fazer em seus 
logares proprios ; e um indice geral para me 
lhor se acharem as cousas mais notaveis: q 
termina com o caderno dos Santos Francis- 
canos. 

Vendem-se na imprensa nacional e nas 
lojas dos seus commissarios em Lisboa, Porto 
e Coimbra. Os commissarios da mesma im- 
prensa no imperi» do Brazil, à saber . no Rio 
d 


e Joneiro o snr. Francisco Teixeira Basto: | 


na Bahia o snr. Antonio Pereira Espinheira 
e €.º; em Pernambuco o snr. Amorim Irmãos; 
no Maranhão & snr.? viuva Rocha Santos & 
Filhos ; e no Pará os snrs. Martins & Irmãos, 
tomam encommendas do dito Miss al e in- 
curnbemn-se de requisitar da imprensa Na- 
cional de Lisboa qualq"er numero de exem- 
plares. 

No Porto é commissario da imprensa na- 
cional, Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua 
do Almada n.º 134, onde tambem se enca- 
dernam, com toda à segurança e esmero. 


ANUNCIOS. 


Edital. 


As commissões do recenscamento para o re- 
erutamento do exercito, nos tres bairro-| 
d'esta cidade : 

AZEM saber, que ás portas das igrejas ma- 
trizes so acham aflixadas as listas dos 
mancebos que reclamaram contra o actual 
recrutamento, contendo a summa das deci- 
ções proferidas pela exc.Mº comissão dis- 
ctal, cujas listas se irão publicando é me= 

dida que os accordãos. forem baixando: E 

assim aquelles mancehos que se jalgarem 

prejudicados, paderão interpôr recurso. para 

o Conselho d'Estada, conf irmeo preceito con- 

signado no artigo 28 e paragraphos seguintes | 

da Portaria de 3 de julho do anno proxi-| 
mo findo. E para conhecimento de tados se 


E 


uos Ingares do estylo. 
Porto e sala das sessões nos paços do 
concelho, 29 de janeiro de 1861. 
Arnaldo Ribeixo de Varia ” 
Presidente da commissão do bairro. 
Alexandre Soares Pinto d' Andrade, 
Presidenie da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


Q 


|Bomjardim n.º 129. 


'nos dias 7 e 8-do corrente. (323) 


HOTEL 


| 


[A CHA-SE aberto o Hotel do Conmercio, 
Ã que por espaço de 42 annos existiu na 


oa dos Inglezes: mudou-se para o largo do 
Moinho de Vento n.º 1 e 2, a0 pé da praça 
de Carlos Alberto. Tem bons commodos, e 
nada se poupará para a commodidade e ser- 
(viço de seus hospedes (266) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
ERP lindos casacos inglezes, para se-' 
nhora, ultima novidade ; capas e casacos 
|de borracha, modernos ; pannos e casimiras, 
muito superiores e uma variada colleção de 
muitas outras fazendas nuvas e elegantes. 
(122) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
ENDE-SE na Regoo, rua de S. Goncallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


José Antonio da Silva 


Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


dê poiRticira aos seus amigos é 
) 


freguezes, que o seu estabele- 
S:& cimento se acha abastecido com um 

| grande sortimento de fato feito, com 
| muita perfeição ne ultima moda é 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francozas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 


Preços os mais commodos possivel. 
(2553) 


EM precisar para pouca familia de uma 
criada de 40 annos de idade, que sabe 
bem governar uma casa, dirija-se á rua do 


[24] 


| 
[ 
| 


] 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
Je bons authores, que vende 
par preços commodos. 


(236) 
Dôce de Goiabada. 
FP ENDE-S E na rua de S. Joao n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


Vidros baratos 
NA rua dos Martyres da Liberdade, antiga 
*º da Sovella n.º 47 e 49, vendem-se vi- 
dros e deitaru-se em caixilhos muito em conta. 


(298) 


(230) 


h 
EDITAL 


Antonio José Duarte Nazereth, director in- 
terino da alfandega do Porto por Sua Ma- 
gestade El-Rei que Deus guarde, etc. 

FA saber que tendo-me requerido João 
de Suuza 

lhe permettisse despachar onze seccas com 

hssucar mascavo marca J SB vindas de Per- 

nambuco pela barca «Sysnpathiap, sendo o res- 
to de cemsacess que sob este marca vieram 

à suo consiguação e das qnaes se lhe extra- 

vio o conh nento, onde se acham nota- 

das as oitenta « nove saceas já despachada 
em conformidade com o que dispõe a porta- 
terio da fazenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presente chamada qualquer 
pessoa que se julgue com direito ás supra- 
ditas 11 saecas com assucar para O vir de- 


ris do min 


duzir perante mim no praso de trinta diasa|, 


contar da data d'este findos os quaas conce- 
despacho e se fará entrega ao requerente. 
para assim constar mandei passar O 
prosente e outros de igual lheor que serão 
alfixados nos lugares do estylo. pelo official 
competente 
Alfandega do Porto 28 de janeiro de 1861. 
Ea José da Silva Monteiro, escrivão do expe- 
diente, o subscrevi, - 
- Antonio José Duarte Nazareth. 


(314) 


OBRAS PUBLICAS - 
Nova alfandega do Porto 


ErtZSE publico quo, em: conformidade com 
as disposições do regulamento das obras 
publicas de 14 do abril de 1856, no dia 14 
de fevereiro proximo futuro, pelas 41 horas 
da manha, -na respectiva secretaria em Mi- 
ragaya, se procederá em hasta publica á ar- 
pomatação de 300 estacas ordinarias e de 500 
estacas pranchas, pelas condições seguintes : 

1.º Para poder ser admittido como li- 
citante, é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, nos bancos d'esta ci- 
dade ou no das obras publicas, o deposito 
provisorio de 508000 réis em moeda so- 
nante, ou o equivalente em papeis de cre- 
dito, pelo seu valorgpo mercado. 

28 A licilação versará sobre o preço 
de cada estaca posta em .Miragaya, no lo- 
cal que próviamento fôr designado ou man- 
dado designar pelo chefe da secção. 

3.2 As estacos ordinarias terão 12 me- 
tros de comprimento, e pelo menos, 0,36 do 
metro na parte mais grossa, 0,16 na parte 
mais delgada. Serão de pinho bravo, verde, 
sem lezões, perfeitamente descascadas, e bem 
desempenados, não se admittindo que te- 
nham flexa superior a 0,06 do metro. 

4.8 As estacas pranchas terão 10 me- 
tros de comprimento, e pelo menos, 0,2 do 
metro de largura e 0,1 de grossura. Serão 
do pinho verde, quina viva, fibra direita e 
perfeitamente desempenadas. 

5.º O fornecimento será realisado por 
meio de requisições, assignadas pelo chefe 
da secção, nas quaes marcará o numero de 
ostagas, que devo entrar na obra, no espaço 
de 15 dias, a contar da data da requisição, 
e que não poderá exceder a 50, sem o con- 
senso do empreiteiro. 


6.º As estacas que não salisfizeram ás 
antecedentes condições, serão regeiladas e 
removidasr por conta do empreiteiro, para 
fóra do local da obra, sem que lhe fique 


direito a receber indemnisação alguma. 
Sefo empreiteiro não salisfizer ás 
requisições, conforme as disposições da 5.º 
cond , ficará sujeito, pela primeira vez, a 
um desconto equivalente a 0,2 do preço da 
adjudicação, por cada estaca que deixar de 
fornecer, e pela segunda vez, á rescisão de 
contracto, salvo o caso provado de força 
maior. 

8.2 Os pagamentos serão realisados ás 

semanas, por documentos processados em rg- 
Jação às estacas fornecidas e ás disposições 
da 7.º condição. 
9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá em seguida, nos termos do ci- 
tado regulamento, á celebração do contracto 
do ndjudicação, tendo préviamente o em- 
preiteiro subslitnido o deposito provisório por 
um deposito delinitivo, nos termos da 1.º 
condição, de 2008000 réis, restituindo-se 
então aos outros concorrentes os depositos 
*provisorios, ou authorisando-se o seu levan- 
tamento, 

10.2 Aaulhorisação para o levantamento 
do deposito definitivo só póde ser concedida 
quando findar o fornecimento total. 

11.º Qualquer duvida, que possa sus- 
sobre a inteligencia e execução das 
es do presente edital, serão resolvi- 
das definitivamente pelo director das obras 
da nova alfandega. 

Porto 1,º de fevereiro de 1861. 

P. de Victoria, 
Engenheiro chefe de secção. 
(315) 
SANGUESUGAS DE SUPERIOR QUALIDADE 
E? antigo deposilo a cargo de D. Maria 

Morete, existente hoje na ruado Alma- 
da n.º 200, 1.º andar, vendem-sea 15e 20 
réis cada uma. 

Vende-se tambem SABÃO HESPANHOL 
superior a 105 o arratel réis ecom um abati- 
mento consideravel por arroba. (311 


BRIGADEIRO PADRÃO vai deixar o com- 
mando deinfantaria 5. Julga terem sido 
salisfeitos todos os contractos feitos com elle 
ou com o conselho administrativo d'este cor- 
po; mos, se honvesse algum esquecimento, 
previne que qualquer pessoa n'este caso se 
dirija ao quartel da Torre da Marca para ser 
embulsada. (312) 
Compra-se 
ique de cobre queleve de cinco 
que tenha algum uso, 
jr-se á travessa 
das 9 ás 11 da manhã. 
(303) 
Içada de- Monchique, loja de polieiro 
8, ha a vender achas de Ma 
sra fuzos, e cavilhas de navi 


Ta 


Quem o quizer 
do Calvario n.º 


Brito, negoviante d'estn cidade, | 


Mendonça Cardoso, que foi morador no Tei- 


nheiro, que pertenceu a meu fallecido pai 
Luiz Antonio de Souza Lereno e constando- 
me que n'este juizo de Carraseda d'Anciaens 


«em diante póde dirigir-se ao largo de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VPAMENTE RESTITUIDA 
4 PELO DELISIOSO SUSTI 


DE st 


| . , 
Para invalidos, é meninos ou creanças de pei 
em outros 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE 


Unicos donos das farinhas que produzem a + 
ALGUNS DOS 50,000 1 


STA leve a deliciosa farinha (sem medicir 


E 


contém mais nutrição que qualquer autro 
vosos e biliosas, affecções do ligado e rins, 


bre, serofulas, sangue impuro e pobre, phiys 
za, grippe, nausea e vormitos durante a gra 
agastamento, debilidade geral, paralysis, to 
córar involuntariamente, tremores, aborrecim 


melancolia, médos infundados, indecisão, ho 
etc., ete. O melhor alimento geralmente pa 
mento que nunca azeda no estomago mais fi 


mais debilitados. 


Analyse pelo célebre professor de chimi 
F. R.S., etc., ele., Londres 8 de junho de 
Amwbrosiana Soyer, acho que é uma farinha v 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos 
em recommendar o seu sustento Ambrosiana 


tinos e suas consequências nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


A AMBROSIANA SOYER, 


Perricr É €.º, 77, Regent Street, London. 


qual unicamente as propriedades curativas da plantá | 


peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em oulros remedios), 


illusões, falta de memoria, vertigem, afluencia de sangue á cabeça, forças exhau: 


tes casos obstinados de diarrheia, assim como 


Unico deposito no Porto, largo de S: Domingos n. 


SEM MEDICINA, INCONVENIENCIA OU 
ENTO RESTAURSTIVO DE SAUDE 


JYER, 


to, 0 qual poupa cincoenta vezes o seu valor| 
remedios | 


GULTIVADA E IMPORTADA POR 


r e da machina patente pela 
dem ser desenvolvidas. 


VÃO ABAIXO 


Ambrosiana So 


CTUADAS 


iencia e sem des- 
em quanto que 
alimento, brevemente e permanentemente faz 


na alguma, sem inconve 


desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funecional, obstrucções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ne 


odo cora: 


flatulencia, distenção, palp 


dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça eouvidos, dôres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomágo, mal de pelle, escorbuto, fe- 


ica, hydropesia, rheumatismo, go!ta, influen- 
videz, depois de comer ou no mar, tristeza, 
sse, asthma, desinquietação, insomnolencia, 
ento de sociedade, inaplidão para o estudos 
S, 
rrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, 
ra creanças e doentes, como é o unico, ali= 
raco, mas faz-nos saborear com vontade o 


lunch e jantar, e restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos| 


ca e chimico analytico André Ure, M. Di, 
1849. En certifico que, tendo examinadode 
egetal pura, perfeitamente saudavel, facil € 


digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e inteslinos, e por conseguinta 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas, Ns E 
André Ure, M. D., P. R. S., etc., ete., chimico! analytico. 


aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito gôsto 
Soyer ; tem sido da maior utilidade em mui- 
tambem do estado contrário dos intes- 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra. 8800 réis. 
» » duas libras 18300 » 
» » cinco libras. 38200 » 
» » doze libras . 68400» 


ELO Tribunal do | Commercio , escrivão. 
Lessa, correm editos de 40) dias nos au- 
tos de requerimento de Alvaro Ferreira Car- 
neiro de Vasconcellos Girão, d'esta cidade, 
para por elles ser citado José de Moraes de 


xoso, julgado da Covilhã, para que passados 
os ditos 40 dias, e na prim-ira audiencia: 
do dito Tribunal, vir ou mandar vir propôr| 
uma acção de libello de divida que deve 
ao aulhor o dito Alvaro Ferreira, como me- 
lhor se exporá no dito libello, e tudo com 
a pena de correr á revellia do dito réu. 


Porto 1 de fevereiro de 1861, 
(313) 
Nº 


fabrica de ourivesaria na rua Duqueza n.º 


195 recebem-se aprendizes (316) 


M poder do exc."º snr. visconde de La- 
goaça, existe uma certa quantia de di- 


| 
| 


so passou preeatoria a requerimento de D. 
Maria Casemira de Souza Ferreira por in-! 
tervenção de seu zeloso procurador para 0 le- 
vantamento do mesmo dinheiro : por isso 
venho declarar que a dita quantia me per- 
tence em virtude de documentos que exis- 
tem em harmonia com as disposições les- 
tamentarias do mesmo finado; e como os her- 
deiros repugnem a sua justa entrega estou 
deliberado a intentar a acção que em direito 
me assiste e alé mesmo não se tendo dado 
andamento ao inventario visto haver menores 
não deve ter lugar o referido levantamento 
sem a final decisão, pois que pela: sua inde- 
vida entrega protesto para todos os effeitos' 
necessarios. 
Seixo d'Ancisens 31 de janeiro de 1861 
O) testamenteiro, 
Antonio Manoel da Costa Lereno. 
B17) 
FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE 
ELAS 12 horas do dia 9 do corrente, na 
rua de S. João Novo n.º 24, se ha- 
de proceder á arrematação judicial de diver- 
sos moveis e relogios tudo louvado barato, 
como consta dos autos de fallencia — escri- 
vão Pacheco, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
0) 
E ENDE-SE um praso, que con- 
têm vinhas, arvores de fru- 
clo, etc., e com casa, sito na fre- 
guezia de S João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da ffllecida D. Maria Maxima 
Macedo Sequeira Moniz. Quem o pretender 


comprar póde fallar na rna de Cedofeita n.º | 
88a 90 1299) 


ARIA Rosa Soares, Margarida Rosa dºAmo 
rim e Custodio Tavares Amorim agrade- 
cem a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura que pela alma de 
sua muito presada filha, irmã e cunhada An- 
na Rosa de Jesus teve lugar, no dia 22 de 
janeiro, na igreja de Santa Marinha, de Vil- 
la Nova de Gaya, pelo que se confessam 
eternamente gra protestando o seu eterno 
reconhecimento. (301 
E IES Ee 


| 
| 


QUEM pretender comprar um foro de du- 
zentos mil réis annuaes, impostos em 
oma grande propriedade, proxima a esta ci- 
dade, eao rio Douro, póde tractar com Ro- 
mão Antonio Ferreira, morador na rua do 
Moinho do Vento n.º 53 — das treshoras da 
tarde por diante. 1298] 
ONSTANDO a Manoel de Souza Car- 
queja que o exe.”º visconde d'4zu- 
rara tracla da venda do fôro subem- 
phiteutico de 2003000 réis imposto na 
sua quinta de Fonte Pedrinha, na fregue- 
zia de Valbom, proxima a esta cidade e ao 
rio Douro, com o laudemio de cinco ao 
rev.mº cabido de Cedofeita, o annunciante 
declara, que entre justos «e legaes funda- 
mentos que tem para oppôr-se a não de- 
ver continuar a subsistir esse fôro, como 
está, é tambem o de exceder elle o rendi- 
mento annual da quinta onerada; o que 
se faz publico para conhecimento de 


“quem contracte essa venda. 


[og] “SeLJBSS9U SAD BW ICJUI Sa 
Plaqao01 opuo “opepro visa pc ot Outegu 
-1d Op eus vu “segieming Onse) ap ogop 
Jopeinooud oe as-pfip sapuajasd e menb : 0) 
MASSA O) 19 q0rD OH Fo pisoltap 
-194 SOv Qjuaoua sad 'sejueg send y 
ep eizo0B91j eU 'YENVIO ep 
vpeurmousp equimb e qg- 

pERDE -SE na estrada de Gui- 

marães a distancia de meia le- 

gua do Porto, um cão novo de 

raça felpuda com pintasde côr de 

castanha. Quem o entregar na rua de Entre- 
Quintas n.º 9 receberá bôas alviçaras. (296) 


Lousas para telhados 
4 rua de S. Francisco n.º 35, continusm 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Ná rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


Vestidos e mascaras. 


A rua de D. Maria II n.º 31 e na 


rua 


| de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 


sorlimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
(256) 


FARINHA TRIGA 


SOCIEDADE DE MANUTE ÇÃO CIVIL, LISBOA 
ENDE-SE de superior qualidade por pre- 
ço commodo no deposito. Rus dos In- 

glezes n.º 25. (280) 


FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES 
ELAS 12 horas do dia 6 de [evereiro, no 
armazem n.º 8, na Fervença em Villa 
Nova de Gaya, se ha-d» proceder á arre- 


matação judicial de 7 pipas de vinho en- 
cas avaliadas a réis, como dos 
autos, de que é eser heco 282) 


ante e bem construido| 


E um ele 


LUGA-S] armazem com bôa tanparia e 
A de loinção de 476 pipas, sito á Bicanu! 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 


o armazem de Engenho : quem o pretender | 
e o queira alugar do1.º de janeiro de 1861 | 
S. Joã 


| 


preço muito commodo, [2540] 


Novo n.º 12, I 


“Cart com mezes de uzo e uma 


Loteria da Misericordia de, 


o DO 1.º TRIMESTRE. 
DE PREMIO 
EREES S.es0:098 
CUNHA & RORIZ 
Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 26, bilhetes inteiços, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 1$700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ão terá lugar no dia 5 de fevereiro. 
”  Salisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam Íeitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem 305 seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

(247) 


Aguardente de canna 

ENDE-SEcna rua de Santo Antonio, ar- 

mazem n.º 247, a 200 réis por Sa 
(163) 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 


Rua de S. Prancisco n.º 21. 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (181) 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
binete, e sala para traz, muito proximo 
da praça. Quemo quizer, falle na lravessa 
da rua de S. João n.º 13. 
(2787) 


VENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se lira com um ma- 
gnifico engentio com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e numa das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na'mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
Juão n.º 116. (1564) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza STREMADU. 
RA, = capitão W.” Cook, sahg 
com toda a brevidade, 

E) 


Para Leith, , 
A escuna ingleza==UMON GROVE, 
capitão John Smith, sab 
com muita brevidade por ler a: 
maior parte da carga prompla. 3) 


Para Londres 

O brigue inglez == WILLIAM, == 
capitão Roberts, sabe immedia. 
tamente.. ) 


Para Gothemburg, Copé- 
nhagem e Stockholm 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 
he até o dia=15 de fevereiro, 


(26) 


Para Nova-York 

O palbabote== CARLOS ALBERTO, 
== capitão Moraes, sahe com toda 
a brevidade por ter amaior parte 
de carga prompla, [307] 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para oRio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sabirá com brevidade por ter 
SE parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para Os 
quaes tem os melhores commodos ef tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto à ponten.º 1 
e 2,01 com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
= (2H) 


Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, == forrado de cobre, capilão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para-os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
- (2480) 


Para o Maranhão 


A barca ==ALFREDO== sahirá com 
FS muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar on irde passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 
Para Pernambuco 
Ne 4 barca =CORÇA, nova de 1.º 
viagem. Sahirá com muita brevi- 
a dude por ter o seu carregamento 
muito adiantado, 
- Ainda recebe alguma earga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bans commodus 
e passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o «capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para o Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade: 
a galera AMIZADE =capitão Ma- 
noel, Francisco dos Santos : para 
carga e passageiros tracla-se com Manoel 


RA 


IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 
- muita brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão W.? Lon- 
don, sahirá imperetorivel- 
mente 4.º feira 6 de fove- 
reiro. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(273) 


Para Glasgow. 

Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEES 
OF THE ISLES, = copitão 


Para o Pará 


Pereira Penna, Praça de Carlos Alberto n,º 132.. 
(18 

Vai sahircom muita brevidade & 

barca portugueza="PALMEIRA sm 

capilão Adrião Joaquim da Ro- 

E cha. Para o resto da carga e pas- 

sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rum 
dos Inglezes n.º 45. [200] 


Para o Rio de Janeiro 

z A barca = FORMOSA, = capitão 
Pinheiro, sahe com brevidade 
Ra para carga e passageiros. traeta- 
se com Manoel José Munteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46. 

Precisa de um facultativo. (176) 


Para o Maranhão 

A barca == BRILHANTE, == capi- 
tão Cardia, sahe com muita bre- 
vidade por ter. prompta a-maior; 
parte doseu carregamento. Con-: 
duz passageiros e a carga que se justar com: 


y /Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli-- 


veiras n.º 46. 


(177): 


* *” *, para sahir até o dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


a, - 
Para Leith. 

1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
ARAH WILLIAMS = terão a 


bondade de mandar os vinhos 
para bordo. (42) 


Pa 
ns 


ra Londres. 

per barca ingleza=GUADA- 
capitão B.W. Adamson. 
Os snrs. carregadores lerão a 
mandar os vinhos a bordo. 


bondade de 
; y (07) 

Consignatarios A. Riiller & €.º, na 

Praça. : 


“ara 0 Pará 
O patacho portuguez==BOA NOY. 


to Antonio n.º| 


te 66 
E" arua des. 
se raslilhos de 


lidade, [2895 


le; 
1931 |earr 
(93) | 


Chrispim n.º 35 vendem-|Se 
patente de 1.º e 2.º EE ju 30, ens R 


e 1º classe, eo mais br 
xe po por ter parte do seu 
mento prompic 
Para carga e p iros Iracla-se com 
tião Moreira S, +» em S. Nicolau 
ibeira com Vieira & Botelho, 


Para o Rio de Janeiro 
O brigue == DUQUE DO PORTO, 
== sahir com muila brevidade 
para o resto dacarga e passagei- 
ros tracta-se na rua Chã n.º 109 ou com 
Gomes Lima & C.2, Cima do Muro n.º 15% 


s 15 78) 
= SU 
-ESPECTACULOS. 


j 3.º feira 5 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica do Jos 
Domingos Lombardi. — 10.2 récita de assi= 
gnalura do 3.º mez. — O espectaculo;se an 


nunciará por cartazes. 


Baile de Mascaras 


4.º feira 6 de fevezeiro. 

ê T. CIRCO. — Em 
Phylantropico Recolhin. 

parigas Abandonadas. 


beneficio do 
ento das Ra- E; 


Hesponsavel HM. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(2636) 


Rus da Ferraris de Baixo-n,º 108. 


